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APRESENTAÇÃO

A Jornada Acadêmica é um evento de cunho científico, de realiza-
ção anual, que tem por objetivo reunir pensadores e interessados a fim 
de se discutir a realidade e o futuro do ensino básico, técnico e tecnoló-
gico nas modalidades presencial e a distância, tanto quanto promover 
a interação e a troca de experiências. Nesse sentido, a Rede Federal de 
Ensino é convocada à tomar parte da produção científica, sem perder de 
vistas o papel que possuem de formação na Educação Básica.

 
A proposta se dá num momento histórico de mudanças, principal-

mente, com a retomada do ensino profissionalizante concomitante com 
o Ensino Médio. A revitalização dessa modalidade de ensino, associada 
às ações de promoção do jovem, tem buscado sua proteção e a garantia 
de direitos. Contudo, tanto a carreira no magistério federal, como a pos-
sibilidade de acesso ao vestibular tradicional/ENEM, tem atraído profes-
sores e alunos sem perspectiva de permanecerem na Educação Básica/
Técnica. Essa adaptação também suscita o debate e contribui para que 
busquemos melhorias para a educação como um todo, e nessa perspecti-
va, a educação profissional e tecnológica tem muito a oferecer.

 
Diante desse novo fazer no desenvolvimento científico e tecnoló-

gico para essa modalidade de ensino, com a intensificação e diversifi-
cação das atividades de formação profissional, este evento visa tecer 
novas parcerias, divulgar ações e projetos de relevância que estão em 
andamento e propor mudanças que intensificam o fazer pedagógico e 
científico atrelados à educação profissional e tecnológica. Assim, como 
resultados, esperamos a divulgação de boas práticas e de propostas de 
intervenção e ampliar o debate e a busca por soluções com vistas ao es-
tímulo à pesquisa no âmbito do ensino básico, técnico e tecnológico. Por 
fim, espera-se que o evento articule alunos e professores às novas de-
mandas da educação profissionalizante, para a sustentação de papéis 
protagonistas no universo do Ensino Médio Profissionalizante.

Comissão Organizadora
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A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA COMO METODOLOGIA 
PARA O ENSINO DE GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL

Somário de Oliveira França1

INTRODUÇÃO

Constantemente, escuta-se no ambiente escolar, por parte dos estudan-
tes, que a disciplina de Geografia é chata, que o professor faz com que os 
conteúdos se tornem enfadonhos. Para Carvalho (2004) isso se dá pelo sim-
ples fato do ensino da geografia ter se baseado simplesmente na memoriza-
ção de nomes, como os de rios, de cidades, montanhas, entre outras coisas.

Carvalho (2004) também nos diz que não é raro encontrar currículos 
escolares que tratam a disciplina de Geografia totalmente isolada da reali-
dade do educando. Um exemplo disso é a distância que é colocada entre o es-
paço geográfico dos currículos do espaço geográfico concreto. Essa maneira 
tradicional de entender a disciplina prejudica no processo de ensino-apren-
dizagem dos mesmos no que tange as competências que eles precisam ad-
quirir.

É evidente que o objetivo desse trabalho não é demonizar as metodolo-
gias tradicionais, pois elas, sem dúvida alguma, trouxeram grandes contri-
buições na sua época. Porém, quando se trata de qualquer aspecto social, a 
dinâmica é muito grande. Nada é estático nesse campo e por isso, surgem 
em cada época, novas metodologias inovadoras para suprir as necessidades 
do homem frente às novas demandas.

Dessa maneira, Carvalho (2004) diz que foi a partir dos anos sessenta 
que a Geografia tradicional entrou em crise, pois as escolas passaram a as-
sumir um novo papel na reprodução social e com isso se fez necessário no-
vas metodologias para alcançar os objetivos. Uma dessas metodologias tem 

1. Acadêmico do curso de Pedagogia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Campus Amílcar Ferreira Sobral 
(CAFS). Bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 
E-mail: somariofranca@gmail.com
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tido destaque pela facilidade com que os educandos aprendem os conteúdos 
ministrados, a saber: as brincadeiras.

Definiu-se como objetivo principal desse trabalho entender a importân-
cia da brincadeira como metodologia para o ensino da Geografia. A metodo-
logia empregada foi de levantamento bibliográfico tendo como base referen-
cial autores como Carvalho (2004), Penteado (2008), Fontana (1997), além 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o ensino de Geografia – PCNs 
de Geografia. 

O trabalho está estruturado em três partes, a saber: a Geografia no En-
sino Fundamental, o papel da brincadeira no desenvolvimento da criança e 
a influência da brincadeira no processo de ensino-aprendizagem de conteú-
dos da Geografia. Posteriormente será explanado sobre cada uma. 

ENSINO DE GEOGRAFIA   

A GEOGRAFIA NO ENSINO FUNDAMENTAL

É de conhecimento de todos que o Ensino Fundamental está dentro de 
um nível da educação escolar conhecida como Educação Básica. Isso está 
referendado na Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional, LDB 9.394 de 
20 de Dezembro de 1996. A referida lei diz em seu segundo capitulo seção 
III, artigo 32 que: “o ensino fundamental obrigatório, com duração de 09 
(nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 06 (seis) anos de 
idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante:” 

I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo;
II - a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, 
da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a socie-
dade;
III - o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vis-
ta a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitu-
des e valores;
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IV - o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidarieda-
de humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social. 
(BRASIL, 1992 p. )

Esses objetivos serão alcançados ao longo da trajetória escolar no Ensi-
no Fundamental pelo educando que passará pelo estudo de diversas áreas 
do conhecimento humano e uma delas é a Geografia. Penteado (2008), em 
seu livro Metodologia do ensino de História e Geografia, situa a disciplina de 
Geografia dentro das ciências humanas. Para Penteado (2008, p. 21): 

“As ciências humanas compreendem uma área do conhecimento hu-
mano alimentada pelo saber produzido por várias ciências como So-
ciologia, Antropologia, História, Geografia, Economia e Política entre 
outras. Todas têm como objetivo de estudo o homem em suas relações: 
entre si, com o meio natural em que vive, com os recursos já criados 
por outros homens através dos tempos.” (PENTEADO, 2008, p.21)

A Geografia como ciência da área de humanas é obrigatória no currí-
culo escolar e seus objetos de conhecimento é muito amplo. Para Penteado 
(2008, p. 22): 

“A Geografia privilegia as relações do homem com o espaço em que 
está situado. Busca compreender tanto as características do espaço 
natural em que os homens se situam- campo de preocupação da cha-
mada Geografia Física – como as formas de ocupação e uso que fazem 
desse espaço, através das relações que mantêm entre si – campo de 
preocupações da Geografia Humana.” (PENTEADO, 2008, p.22)

Ela necessita da ajuda de outras ciências para alcançar os objetivos que 
se propõe e daí surge a grande ligação da Geografia com a história, com a 
política entre outas. Assim, a Geografia, segundo Carvalho (2004, p. 29) tem 
sido entendida como uma espécie de “prima pobre da história”. Pelo simples 
fato de ela ter sido trabalhada de maneira inadequada ao longo dos anos, 
não evidenciando as suas características que a coloca no lugar de ciência.
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Algumas hipóteses podem ser levantadas para responder a esse fato 
como a inadequação da formação dos professores que ministrarão a Geo-
grafia no Ensino Fundamental, uma metodologia que não responde mais aos 
anseios dos educandos, entre outras. Isso ainda é motivo de muitas pesqui-
sas por parte dos estudiosos da área. O que se pode falar hoje é que o ensino 
de Geografia tem mudado no decorrer dos anos com a adição de novas meto-
dologias de ensino que corroborem para o ensino-aprendizagem do educan-
do e um exemplo disso é o uso das brincadeiras como uma das alternativas 
para trabalhar os conteúdos de Geografia de maneira mais lúdica. 

O PAPEL DA BRINCADEIRA NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

Na infância como em qualquer outro momento da vida, o homem pre-
cisa trabalhar as suas potencialidades e desenvolver a capacidade de viver 
em sociedade e mais importante que ensinar a “decodificação dos símbolos 
linguísticos” é ensinar a viver, a se movimentar de acordo com suas expecta-
tivas e desejos. Com isso os educadores tem dado uma ênfase nos processos 
de aprendizagem construídos através dos jogos e brincadeiras. Assim, além 
de educar a criança, se trabalha aspectos do desenvolvimento motor e cog-
nitivo.

Ver-se que as crianças brincam das mais diversas maneiras e em quase 
todas as suas atividades. Roseli Fortona e Nazaré Cruz (1997) colocam que 
existem muitas concepções sobre o lugar que devem ocorrer essas brinca-
deiras e também sobre sua importância na prática pedagógica. Por exemplo, 
diz-se que essas concepções podem ser vistas de diversas maneiras por pais, 
professores, diretores entre outros. 

O pensamento é de que a criança tem que ter o lugar certo e a hora cer-
ta de brincar, citando no caso da escola o momento do recreio. Trazendo a 
tona a segunda concepção que é a de que a brincadeira não pode ser utiliza-
da como metodologia para a aprendizagem do estudante, e isso reina entre 
muitos dos pais e responsáveis de estudantes. Embora hoje em dia essa ideia 
tenha perdido muita força, ainda podemos ver esse tipo de pensamento rei-
nando.
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Para Almeida (2014, p.25-50) a Geografia nesse contexto utiliza infor-
mações teóricas dadas por outras disciplinas para incrementar os seus con-
teúdos, como devem ser trabalhados em sala de aula com as crianças e como 
fazer com que seja significante para as mesmas. A Geografia na Educação 
Infantil pode ampliar na criança o desenvolvimento das noções de represen-
tação e orientação de lugar, paisagem, lateralidade, espaço e tempo, com es-
tratégias de ensino que possam vir a ajudá-la no seu desenvolvimento cog-
nitivo, cultural e social ao longo da vida.  Essas são contribuições essenciais 
para melhorar as práticas de vivência da Geografia na Educação Infantil.

Com isso, a Geografia pode utilizar de muitas atividades para serem 
desenvolvidas em sala de aula para trabalhar conteúdos da mesma com as 
crianças. Temos como exemplo a aplicação de jogos, brincadeiras, peças te-
atrais, construção de maquetes, passeios ao ar livre e entre muitas outras. 

A INFLUÊNCIA DA BRINCADEIRA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE CONTEÚDOS DA GEOGRAFIA

Como citado anteriormente, a Geografia tem sido ensinada de manei-
ra desvinculada da realidade do educando e por isso muitos problemas no 
entendimento da disciplina vão se acumulando no decorrer da trajetória do 
estudante. Como diz Ribeiro e Marques (2001, p. 25-35), a geografia tem 
sido ensinada para os educandos, mas o que se percebe é que a verdadeira 
Geografia está sobre domínio daqueles que possuem instrumentos de infor-
mação superiores aos demais como as grandes empresas.

As escolas nesse contexto sofrem com a falta de recursos para execução 
de suas atividades e esses recursos são tanto de ordem financeira como de 
pessoal.  Assim diz Ribeiro e Marques (2001, p. 25-35): 

“A falta de proporção entre os recursos informativos utilizados pelo profes-
sor em sala de aula e os meios aplicados pelos grandes serviços de informação 
e imprensa. Enquanto nas escolas trabalha-se com recursos escassos, muitas 
vezes superados ou mesmo bastante desgastado, o poder dos grandes grupos 
de informação utiliza-se de recursos os mais avançados como satélites, rada-
res, redes de comunicação, escutas e filmagens, software etc.” (RIBEIRO e 
MARQUES, 2001, p. 28)
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Nesse sentido, fica evidente que a distância entre os recursos utilizados 
pela escola é muito inferior, porem para tentar suprir a necessidade da mes-
ma, novas metodologias são aplicadas pelo professor para o ensino de Geo-
grafia. A brincadeira entra como auxiliadora no processo de ensino-apren-
dizagem. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia (2001) está pre-
sente a orientação para os professores trabalharem com práticas pedagógi-
cas que permitam apresentar aos educandos os diferentes aspectos de um 
mesmo fenômeno em diferentes momentos da escolaridade, fazendo com 
que os educandos construam compreensões novas e mais complexas a seu 
respeito. 

É preciso que o professor ao trabalhar temas como localização, espaço, 
lugar, paisagem, entre outros. Produza uma grande quantidade de materiais 
didáticos que envolva jogos e brincadeiras, que a direção dê o devido apoio 
para que o professor tenha condições de fazer isso em sala de aula e que a 
gestão municipal apoie a escola de maneira consistente.

O ensinar e o aprender são atividades tão complexas quanto qualquer 
outra e por isso requer do professor e do aluno dedicação, atenção, interes-
se, entre outros adjetivos. E para manter isso dinâmico e alegre para ambas 
as partes o brincar é de fundamental importância porque tanto a criança se 
diverte apreendendo como o professor se diverte ensinando.

Morchida (2016) fala da importância das brincadeiras para as crianças, 
e antes de fazer esse esclarecimento, destaca que a criança nos dias atuais 
tem direitos à brincadeira e ao brinquedo. E é brincando que a criança se 
torna autônoma, fazendo suas próprias decisões. Outro fator destacado pela 
autora é a oportunidade de conhecimento das diferentes culturas pelo brin-
car, pois a criança ao brincar pode imitar ações usadas em outras culturas, 
daí a importância de dispor de espaços diferenciados para as crianças brin-
carem e se desenvolverem.

Ela destaca ainda a contribuição dos jogos coletivos que ajudarão as 
crianças a interagirem com os outros, mostrando a necessidade de respeitar 
o próximo, a importância do dividir e também de se relacionar com o grupo, 
onde aprenderão a enfrentar situações problemas.
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Sendo assim, é brincando que a criança assume postura de liderança, 
aprende a ser reflexivo através do contato que teve com o outro nas brin-
cadeiras, aprende a se expressar, a lidar com situações problemas, basica-
mente seu desenvolvimento acontece de forma prazerosa, o que contribui 
grandemente para sua atuação futura na sociedade.

Ressalta ainda que a brincadeira é importante para todas as áreas do 
conhecimento, usando a brincadeira a criança aprende a pensar e utiliza 
essa forma de pensamento para descobrir o mundo.

É oportuno destacar as orientações que Morchida (2016) passa sobre a 
brincadeira na escola. Ela afirma que é indispensável à criação de espaços 
e materiais para que a brincadeira possa acontecer de forma que contribua 
para o desenvolvimento social e cognitivo da criança fortificando o entendi-
mento dos conteúdos estudados.

CONCLUSÃO 

A partir das informações aqui expostas, percebe-se que o professor é 
chave fundamental para conduzir a aprendizagem de seus educandos e é 
por meio das brincadeiras que ele encontra alternativas agradáveis para en-
sinar os conteúdos de Geografia.

Buscar cada vez mais a dinamicidade nesse processo faz com que o pro-
fessor atinja seus objetivos no que diz respeito ao ensinar. E é no Ensino 
Fundamental que uma grande quantidade de informações precisam ser ad-
quirida pelos educandos e é nesse momento que o professor vai utilizar das 
metodologias para o ensino.

As brincadeiras é apenas um exemplo de muitas outras metodologias, 
mais quando tratamos de aprender se divertindo é ela quem vai dominar 
todas as outras. Por isso que o papel da brincadeira deve ser bem delimitado 
na sala de aula, pois não é só brincar por brincar. É um brincar que conduz 
ao conhecimento, a aprendizagem.

Com tudo isso, chega-se à conclusão, com embasamento nos teóricos 
apresentados, que a brincadeira é uma alternativa dinâmica para ensinar 
conteúdos de Geografia que vem sendo ensinado tradicionalmente como 
disciplina decorativa e chata. Que os conteúdos do Ensino Fundamental, e 
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não só dele, precisam ser tratados a luz da ludicidade. E isso não é infantili-
zar o ensino, mas usar de alternativas para lograr êxitos.

Esse trabalho, como fruto das discussões com os autores, pode servir 
de subsidio teórico para construção de outros trabalhos e devido à gran-
de quantidade de temas possíveis de serem trabalhados, fica a critério de o 
leitor conduzir os seus estudos para o mais próximo possível do ensino de 
Geografia no Ensino Fundamental.

REFERÊNCIAS
 

ALMEIDA, Rosângela Doin; JUALIASZ, Paula C. Strina. Espaço e tempo na educação infantil. 
São Paulo: Contexto, 2014, 25-50.

BRASIL, Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares nacionais: história 
e geografia. Ministerio da Educação. 3ª Ed. Brasilia: A Secretaria, 2001. P. 109-113.

BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 23 dez. 1996b. p. 027833.

CARVALHO, Maria Inez da Silva Sousa. Fim de século: a escola e a geografia. 2ª Ed. Ijuí:...,2004. 
P. 29-38 

FONTANA, Roseli; CRUZ, Nazaré.  A brincadeira e o desenho da criança. In: FONTANA, Roseli; 
CRUZ, Nazaré. Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 1997. P 119-16.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do ensino de história e geografia. 2 ed. rev. e atual. 
São Paulo: Cortez, 2008. 

RIBEIRO, Luís Tavora Furtado; MARQUES, Marcelo Santos. Ensino de história e geografia. 2 
ed. rev. e ampl. Fortaleza: Brasil Tropical, 2001 p.25-35.
 
Univesp TV. Tizuko Morchida. O brincar na educação infantil. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=09w8a-u-AUU>. Acesso em: 08 de Março de 2016.



27 

PROCEDIMENTOS PARA O ATENDIMENTO EMERGENCIAL
DE ALUNOS E SERVIDORES DO IFC CAMPUS LUZERNA

Renata Facchin1

Ivo Rodrigues Montanha Junior2

Rosilene Pires de Oliveira3

INTRODUÇÃO

Nos cursos dos Institutos Federais, são realizadas atividades práticas 
que podem ocasionar incidentes e acidentes. Estudos na área de segurança 
do trabalho mostram que muitas vítimas de acidentes de trabalho poderiam 
ter tido um melhor atendimento de socorro se houvesse uma definição clara 
dos procedimentos de atendimento às vítimas, para cada tipo de máquina 
operatriz (ex.: torno, fresadora, esmeril, soldagem etc.). Também é impor-
tante ter informações pessoais e de saúde das vítimas, pois acidentes mais 
graves podem as deixar inconscientes, a ponto de os socorristas não terem 
certeza se podem aplicar alguns medicamentos intravenosos, porque a víti-
ma pode ter alergia aos princípios ativos, agravando a situação.

Neste projeto, serão elaborados procedimentos de atendimento às víti-
mas, de acordo com os tipos de acidentes e lesões. Também será feito o ca-
dastro das informações pessoais de emergência das vítimas, pois não foram 
encontrados procedimentos para o atendimento emergencial das vítimas, e 
nem há uma planilha online com informações das vítimas para orientar os 
atendimentos.

1. Discente do Curso de Ensino Médio Integrado em Segurança do Trabalho no IFC Campus Luzerna (SC). 
E-mail: renatafacchin8@gmail.com.

2. Professor Doutor em Engenharia Mecânica. IFC Campus Luzerna (SC). 
E-mail: ivo@luzerna.ifc.edu.br.

3. Técnica em Segurança do Trabalho do IFC Campus Luzerna. 
Email: rosilene.pires@luzerna.ifc.edu.br.
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Tais fichas serão inseridas numa planilha online, que ficará disponível 
somente à técnica de segurança do IFC Luzerna, bem como aos servidores 
do Núcleo Pedagógico (NUPE) e às servidoras da Secretaria Acadêmica, as 
quais devem repassar as informações da vítima à pessoa que a estiver acom-
panhando até a chegada dos socorristas do SAMU ou Bombeiros, e orientar 
adequadamente o atendimento, além de entrar em contato com os respon-
sáveis legais da vítima. Este modelo de ficha, bem como o procedimento de 
atendimento emergencial, será testado, para então ser proposto à toda rede 
IFC, como também às entidades IF nacionais que quiserem adota-la. Tanto a 
ficha quanto os procedimentos serão abordados nos itens que seguem.

METODOLOGIA

Para a realização deste projeto, foram realizados os seguintes passos:

•	 Elaborar um diagnóstico da situação atual do atendimento de 
servidores e alunos;

•	 Elaborar procedimentos básicos de atendimento às vítimas de 
acidentes de trabalho e de mal súbito, considerando os servido-
res e alunos do IFC Campus Luzerna;

•	 Elaborar uma ficha de informações para atendimento emergen-
cial de vítimas, para que tais informações sejam inseridas numa 
planilha online de rápido acesso.

DESENVOLVIMENTO

Atualmente, no IFC Campus Luzerna, não há normativas ou procedi-
mentos formais internos quanto ao atendimento de vítimas de acidentes de 
trabalho e de mal súbito, dentre os servidores e alunos. Somente existem 
orientações recentes sobre a Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT), 
fruto do trabalho da técnica de segurança do trabalho do Campus, mas não 
trata o procedimento de atendimento às vítimas. Em casos de sinistros, o 
que prevalece é o bom senso de quem for prestar atendimento, caso a técni-
ca de segurança não esteja disponível.
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Neste sentido, ainda não há sequer uma indicação de como prestar pri-
meiros socorros às vítimas, ou de quem pode prestar estes primeiros socor-
ros, até a chegada dos socorristas do SAMU e dos Bombeiros. Nem mesmo 
foi definido como transportar a vítima até os socorristas (na impossibilida-
de de os socorristas se deslocarem até o IFC), pois se o servidor usar veículo 
pessoal para prestar atendimento e a vítima tiver alguma complicação ou 
entrar em óbito, o servidor será responsabilizado pela ação, tendo graves 
consequências legais e administrativas.

Além disso, quando um servidor tiver que levar uma vítima inconscien-
te para dar entrada num hospital ou entrega-la aos socorristas, dificilmente 
são obtidas informações sobre o atendimento adequado da vítima nas infor-
mações impressas, pois estas geralmente são insuficientes para se ter certe-
za da medicação adequada, caso a vítima tenha alergias aos medicamentos 
necessários ao socorro. Isto evidencia a necessidade de elaborar uma ficha 
de atendimento emergencial, junto às entidades que prestam socorro (ex.: 
SAMU), para facilitar o atendimento, e ainda, disponibilizar estas informa-
ções numa planilha online. Estes são encaminhamentos já planejados pela 
técnica de segurança do IFC Luzerna, que, mesmo com tão pouco tempo de 
trabalho no câmpus, já obteve grandes conquistas, de onde pode ser citado 
o recente curso de prevenção de sinistros, junto ao SAMU e Bombeiros, para 
repassar os conceitos de atendimento aos servidores internos e externos.

Tais deficiências ocorrem em todas as unidades da rede IFC, pois em 
consultas aos Diretores, todos se mostraram interessados nos procedimen-
tos a serem elaborados nesta pesquisa, junto à nossa técnica de segurança. 
Se tornam oportunidades para definir internamente os procedimentos de 
atendimento adequados, que servirão de referência para as demais unida-
des da rede IFC, bem como outras instituições da rede IF nacional.

Como desdobramento inicial desta pesquisa, foi definido que os alunos 
e servidores que frequentam laboratórios e oficinas deverão ser vacinados 
contra o tétano, estendendo tal obrigatoriedade gradativamente aos demais 
servidores e alunos, até o final do primeiro semestre de 2016. Esta vacina é 
fornecida gratuitamente nos postos de saúde. Além disso, foi definido que os 
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carros oficiais4 poderão agora ser utilizados para o transporte das vítimas, 
sendo alunos ou servidores, quando os serviços de socorro (SAMU ou Bom-
beiros) não estiverem disponíveis.

Tendo como base o curso de prevenção de sinistros de agosto de 2015, 
com apoio do SAMU e dos Bombeiros, foram definidos procedimentos de 
atendimento às vítimas de acidentes de trabalho e de mal súbito, conside-
rando os servidores e alunos do IFC Câmpus Luzerna. Estes procedimentos 
estão sendo refinados até o final do primeiro semestre de 2016, para que se-
jam elaborados fluxogramas de decisão sobre os sinistros. Assim, se houver 
algum problema clínico com os alunos e servidores, como mal súbito, des-
maio, princípio de enfarto, problemas respiratórios ou algo similar, deve-
se chamar o SAMU. Mas se ocorrer acidente de trabalho, como quedas com 
fraturas, cortes, queimaduras, esmagamentos e até amputação de membros, 
deve-se chamar os Bombeiros. Nos casos de menor gravidade, são chama-
dos os responsáveis da vítima, para que ela seja encaminhada à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) ou Pronto Socorro hospitalar. Havendo indispo-
nibilidade dos responsáveis, um servidor do IFC poderá fazer o acompanha-
mento hospitalar da vítima, utilizando carro oficial.

Estes procedimentos serão adequados à realidade de cada laborató-
rio ou oficina do IFC Luzerna, onde além dos fluxogramas de decisão, serão 
mencionados os números dos serviços de socorro (SAMU e Bombeiros), jun-
to com a indicação dos servidores do IFC Luzerna que possuem capacitação 
para prestar os primeiros socorros nas situações indicadas no fluxograma. 
Além dos fluxogramas – ainda não suficientemente validados para serem 
expostos aqui – foi elaborada uma ficha de informações para atendimento 
emergencial das vítimas, com apoio de profissionais do SAMU, para que tais 
informações sejam inseridas numa planilha online de rápido acesso e ade-
quada ao recebimento da vítima nas unidades de saúde.

O Apêndice A ilustra a estrutura de tal planilha. Nota-se que além da 
identificação da vítima, devem ser informadas alergias à objetos e medica-

4.  Anteriormente, não era recomendado o uso dos carros oficiais, mas agora será disponibilizado ao menos um 
carro oficial para cada bloco da estrutura física do IFC Câmpus Luzerna, para agilizar o transporte das vítimas.
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mentos, tipo sanguíneo, se tem diabetes, se faz uso de medicação, se apre-
senta doenças crônicas, se fez alguma cirurgia (se sim, quais), se teve inter-
nação hospitalar e o motivo da internação, entre outras informações úteis 
para prestar um atendimento adequado, principalmente se a vítima estiver 
inconsciente.

CONCLUSÕES

Como não foram encontradas iniciativas similares nas redes IF no Bra-
sil, espera-se que este projeto, pioneiro, permita que alunos e servidores 
recebam atendimento adequado e rápido, de acordo com o tipo de sinistro 
que sofreram. Além disso, espera-se que o projeto sirva de referência para 
que Institutos Federais e Universidades possam adotar iniciativas similares, 
pois os sinistros ocorrem inesperadamente e muito dos trabalhos em segu-
rança estão dedicados na prevenção de acidentes, não nos procedimentos a 
serem adotados após um acidente ou mal súbito.
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A UTILIZAÇÃO DO APPINVENTOR PARA DESENVOLVIMENTO DE 
APLICATIVO MÓVEL QUE REALIZA A CAPTURA DE IMAGENS

Robson Almeida Borges de Freitas1

Humbérila da Costa e Silva Melo2

INTRODUÇÃO 

Com a grande expansão da rede móvel de comunicação e o acentuado 
desenvolvimento tecnológico de dispositivos móveis, a disponibilização de 
ferramentas que estimulem e facilitem a criação de aplicativos voltados para 
essas plataformas móveis, é uma maneira de garantir a progressão e avanço 
desse tipo de tecnologia.

Aliado ao desenvolvimento de mecanismos de armazenamento em nu-
vem, que é uma forma de disponibilizar arquivos, dados, e outros tipos de mí-
dias digitais de forma remota, ou distribuída, de forma a ter disponível na rede 
mundial de computadores, dados relevantes em sua vida cotidiana ou parti-
cular. Com a expansão desses mecanismos, barreiras foram surgindo, como: 
segurança na internet e nas redes locais, estabilidade e velocidade de conexão.

O AppInventor é uma plataforma para confecção de aplicativos para o sis-
tema Android, que é hospedada na web. Com uma interface visual intuitiva, fa-
cilitando o uso por pessoas com pouco conhecimento técnico de programação, 
possa construir aplicativos para Android. O AppInventor é uma ferramenta de 
desenvolvimento baseado no PaaS (Platform as a Service/Plataforma como 
serviço) fundamentado na Computação Distribuída ou em nuvem. É disponi-
bilizada como um serviço e é disponível em qualquer lugar onde o usuário 
ou programador possua um computador com browser atualizado e acesso à 
internet.

1. Especialista, Mestrando em Tec. e Gestão em EaD, Instituto Federal do Piauí. 
E-mail: robsonabf@ifpi.edu.br 

2. Especialista, Instituto Federal do Piauí. 
E-mail: humberila@ifpi.edu.br 
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Possuindo duas partes, o App Inventor Designer e o App Inventor Block, 
que são respectivamente usados para a construção da interface gráfica da 
aplicação, e para associar ações aos componentes da interface, com um me-
canismo de união de blocos que favorecem a lógica de programação, como se 
fosse um jogo quebra-cabeça.

Existem iniciativas para o melhor ensino de programação que são divi-
didas em 3 vertentes:

1. Utilização e/ou construção de ferramentas específicas para o ensi-
no-aprendizagem de programação; 
2. Estratégias de ensino-aprendizagem que utilizam   ambientes   lú-
dicos e jogos educacionais;
3. Utilização e/ou construção de ambientes web para ensino e/ou au-
xílio da disciplina de programação. (DE PAULA et al. 2009)

OBJETIVOS

•	 Desenvolver uma aplicação de captura de imagens, com a fina-
lidade de introduzir os conceitos de programação do AppInven-
tor, e entender algumas das suas funcionalidades;

•	 Estudar maneiras de acesso à câmera dos dispositivos móveis;
•	 Enviar fotos por e-mail;
•	 Realizar edição simples de imagens;

METODOLOGIA

O Métodos ágeis serão utilizados para suprir a necessidade de tempo e 
agilidade que o desenvolvimento precisa, proporcionando uma ferramenta 
capaz de capturar imagens e usar o banco de dados do AppInventor e que 
possibilite a agregação de novas funcionalidades, algumas etapas são:

•	 Elaborar um projeto de como a aplicação irá funcionar;
•	 Escolher linguagens de programação;
•	 Determinar as funcionalidades da aplicação;
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Com a facilidade do uso do AppInventor e sua flexibilidade de progra-
mação, é possível utilizar a ferramenta em qualquer lugar com acesso a uma 
máquina e a internet. Uma fase de teste será necessária para descobrir even-
tuais falhas no software e favorecer a correção desses erros.

As seguintes funcionalidades do AppInventor serão utilizadas para a 
construção do aplicativo:

Canvas: Responsável por receber desenhos ou imagens em um pai-
nel retangular de duas dimensões.
Button: São os componentes responsáveis por receber toques e a 
partir disso executar ações ou eventos.
Camera: Usa os recursos da câmera do dispositivo.
TextBox: Componente que recebe entradas de textos digitadas 
pelo o usuário.
Sharing: Componente responsável por encaminhar informações, 
compartilhando-as.
Accelerometer Sensor: Sensor de aceleração do dispositivo, ou de 
movimento.
Horizontal Arrangement: Responsável por agrupar componentes 
horizontalmente na tela.
Screen: Reserva a tela do dispositivo.
Label: Componente responsável por nomear os componentes ou 
informar o usuário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na criação de aplicativos móveis é preciso efetuar uma fase de testes. 
Primeiramente os testes podem ser feitos no simulador do AppInventor, que 
é um simulador do programa rodando na plataforma Android. Nos testes 
realizados em um SmartPhone com sistema Android, é necessário liberar a 
instalação desse software na configuração do sistema.

A condução de desenvolvimento desse projeto contribuiu para o apro-
fundamento de conhecimento de funcionalidades ainda não utilizadas pelo 
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pesquisador, contribuindo para projetos futuros, de forma a incentivar pes-
quisas sobre outros componentes do AppInventor.

Desenvolvida com o intuito de transformar a natureza das experiên-
cias introdutórias de computação, tendo como alvo as pessoas e suas 
interações com os outros  e  com  o  mundo  ao  seu  redor,  em  detri-
mento de cenários que incluem estudantes desmotivados, sentados 
em laboratórios escrevendo programas que ninguém jamais usará 
(ABELSON, 2009).

Ficou claro a facilidade de manipulação da lógica e das partes compo-
nentes do AppInventor. O mecanismo de construção lógica em blocos, é bas-
tante intuitivo e ajuda na prevenção de erros de programação na construção 
de algoritmos.

No objetivo de tornar um aprendizado como participante ativo da cons-
trução, esse método pode ser usado em atividades baseadas no modelo cons-
trucionista.

[...] o conhecimento não é fornecido ao aluno para que ele dê as res-
postas. É o aluno que coloca o conhecimento no computador e indica 
as operações que devem ser executadas para produzir as respostas 
desejadas. O programa fornece importantes pistas sobre o pensamen-
to do aluno, uma vez que o pensamento está descrito explicitamente  
e a resposta do computador permite comparar o previsto com o obti-
do. (ALMEIDA, 2000).
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INTRODUÇÃO

A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais.  – APAE caracteriza-se 
por ser uma organização social cujo objetivo principal é promover a atenção 
integral à pessoa com deficiência, prioritariamente com deficiência intelec-
tual e múltipla. Tendo como base de objeto de análise o setor clínico, assim 
como tantas organizações, se faz necessário o apoio das comunidades para 
que se possa obter uma melhoria contínua nas suas relações entre profissio-
nais e usuários.

Uma pesquisa realizada pelo Instituto Qualibest em 2006, a pedido da 
Federação Nacional das Apaes, mostrou que a APAE é conhecida por 87% 
dos entrevistados e tida como confiável por 93% deles. São resultados ex-
pressivos e que refletem o trabalho e as conquistas do Movimento Apaeano 
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na luta pelos direitos das pessoas com deficiência. Nesse esforço destacam-
se a incorporação do Teste do Pezinho na rede pública de saúde; a prática de 
esportes e a inserção das linguagens artísticas como instrumentos pedagó-
gicos na formação das pessoas com deficiência, assim como a estimulação 
precoce como fundamental para o seu desenvolvimento (FEAPAES-PI).

Na cidade de Floriano-Piauí, a APAE tem dificuldades com o controle de 
atendimento e armazenagem de informações dos seus assistidos.

Este estudo propõe apresentar um aplicativo para ser a base informa-
tizada da APAE de Floriano, denominado “BIA” que irá proporcionar auto-
mação nos processos realizados desde os cadastros de profissionais até o 
atendimento de usuários.

Dos setores da APAE de Floriano, a resolução do problema proposto 
neste trabalho terá foco no setor clínico, por ser o responsável pelo cuidado 
da saúde dos usuários.

Outro setor de relevância na entidade é o de escolarização, que será 
contemplado futuramente pelo sistema.

OBJETIVO GERAL

Atender aos usuários portadores de deficiência intelectual e múltipla 
por meio de um sistema capaz de armazenar de forma organizada e segura 
a triagem/anamnese6.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•	 Automatizar o processo de triagem/anamnese dos usuários ap-
tos a ingressar na instituição;

•	 Diminuir o espaço físico atual ocupado pelo arquivamento de 
fichas de triagem/anamnese dos usuários;

•	 Agilizar os procedimentos de documentação dos usuários pelos 
diversos especialistas que atuam na instituição.

6.  Conjunto das informações recolhidas pelo médico a respeito de um doente ou de sua doença.
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JUSTIFICATIVA

A APAE de Floriano-Piauí foi fundada em 30 de junho de 1973. Atual-
mente atende mais de 100 pessoas com deficiência intelectual e múltipla.

O aplicativo possui a denominação “BIA”, em homenagem a Beatrice Be-
mis, a qual chegou no Brasil – oriunda dos Estados Unidos - admirou-se que 
no país não existisse alguma instituição que desse apoio à pais e amigos de 
pessoas com deficiência, a mesma tinha uma filha com Síndrome de Down. 
Motivados pela Beatrice, um grupo de pais, amigos, professores e médicos, 
fundaram a primeira APAE do Brasil, mas precisamente no dia 11 de dezem-
bro de 1954 (FENAPAES).

Em uma pesquisa de campo, na referida instituição foi constatado a ne-
cessidade de um sistema informatizado que agilize o atendimento. Onde o 
atendimento deve ser realizado de forma mais cômoda, garantindo uma me-
lhor fluidez entre as informações geradas durante os processos.

Essa tecnologia irá possibilitar o armazenamento desde os dados ca-
dastrais até a triagem do usuário, proporcionando assim a rapidez nos pro-
cessos referentes à documentação dos usuários e diminuição de espaço ocu-
pado pela triagem dos usuários.

Inicialmente, o sistema proporcionará consultas e geração de formulá-
rios de anamnese (Figura 1) já padronizadas pela instituição não perdendo 
suas características, e sucessivamente a realização das triagens para saber 
se o usuário estar apto para ingressar na entidade.

Figura 1 - Ficha de cadastros/consultas de pacientes
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METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste projeto foi realizado levantamento so-
bre as necessidades da APAE por meio de visitas técnicas e posteriormente 
foram analisadas quais funcionalidades deveriam ser implementadas para 
atender a demanda da instituição. Para o desenvolvimento do sistema está 
se utilizando de pesquisa bibliográfica e de campo, além do apoio didático 
pedagógico dos docentes das disciplinas envolvidas no WTCS (Workshop de 
Trabalho de Conclusão de Semestre).

Desde a primeira visita técnica, constatou-se que o setor clínico da APAE 
funciona da seguinte maneira; antes de se tornar um assistido da instituição, 
faz-se necessário passar por uma triagem feita por meio de anamnese dos 
seguintes profissionais de saúde; fonoaudiólogo, psicopedagogo e psicólogo. 
Após essa triagem inicial, checa-se se o indivíduo está apto para ser atendi-
do pela instituição, caso contrário será encaminhado para o órgão correto. 
Notou-se ainda que todo esse processo é feito de forma manual, sem um 
sistema informatizado e quando se utilizam, é de forma independente como 
por exemplo um computador com todos os modelos das fichas de anamne-
ses salva para futuras impressões que quando preenchidas são arquivadas 
em armários na sala da diretoria.

Movidos por essas questões observadas acimas, iniciou-se o desenvol-
vimento de um sistema de gestão que automatizasse a triagem/anamnese 
dos usuários aptos a ingressar na instituição, a partir de anamneses, cadas-
tros de profissionais de saúde e assistidos pela APAE, focando nas necessi-
dades do setor clínico. O mesmo permitirá o acompanhamento das fichas de 
anamneses do fonoaudiólogo, psicopedagogo e psicólogo, fora a checagem, 
alteração ou atualização dos dados de algum profissional especifico ou de 
algum paciente.

No intuito de diminuir o espaço físico atual ocupado pelo arquivamento 
de fichas de triagem/anamnese dos usuários, incluiu-se no sistema emissão 
de relatórios que permanecerão armazenados na base de dados da ferra-
menta e que poderão ser impressas de acordo com a vontade dos profissio-
nais que compõe a instituição.
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Para agilizar os procedimentos de documentação dos usuários propõe-
se armazenamentos de dados cadastrados dos profissionais que atuam e 
dos usuários assistidos pela entidade.

O sistema compõe-se, portanto, das seguintes funcionalidades:

•	 Armazenamento dados cadastrais;
		   Cadastros dos profissionais
		   Cadastros dos usuários
•	 Armazenamento dados da triagem;
		   Atendimento psicológico do usuário
		   Atendimento físico do usuário
		   Atendimento psiquiátrico do usuário
•	 Encaminhamento do usuário para tratamento;
		   Determinar região
		   Determinar local de tratamento
•	 Emissão do relatório ao diretor (a);
		   Relatório dos dados do usuário
		   Relatório dos dados do profissional
		   Relatório da anamnese
		   Relatório dos exames
		   Relatório do tratamento

Estão envolvidos no projeto e desenvolvimento desse sistema, discentes 
do curso superior de Tecnologia e Analise e Desenvolvimento de Sistemas 
do Instituto Federal do Piauí Campus Floriano, utilizando-se de ferramentas 
já consagradas no mercado de criação de software e do meio acadêmico, tais 
como: Netbeans7 sendo o ambiente de desenvolvimento integrado e o Pgad-

7. É um ambiente de desenvolvimento integrado, gratuito e de código aberto para desenvolvedores de software 
nas linguagens Java, C, C++, PHP, entre outras. Fonte: https://netbeans.org. 
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min8 sendo o gerenciador de banco de dados Postgresql9, ambos são gratui-
tos e de código aberto.

O sistema está sendo desenvolvido com na linguagem Java10 para a im-
plementação desktop, codificação das anamneses, criação de telas (Figura 
2) e validações. Foram criados pacotes, classes, métodos e funções em con-
formidade com as tabelas criadas no banco de dados. É realizado teste ao 
decorrer de cada codificação para assim buscar possíveis erros no sistema.

Figura 2 - Tela de acesso ao sistema

8. É um software gráfico para administração do SGBD PostgreSQL disponível para Windows e UNIX. 
Fonte: http://www.trabalhosfeitos.com/topicos/pgadmin.

9. É um poderoso sistema gerenciador de banco de dados objeto-relacional de código aberto. 
Fonte: https://www.postgresql.org.br.

10. É uma linguagem de programação orientada a objeto e desenvolvida pela Sun Microsystems. 
Fonte: https://www.java.com.
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INTRODUÇÃO 

Com o constante avanço do setor automobilístico e de motocicletas, a 
maior facilidade para obtenção de financiamentos e consórcios, não é difícil 
notar o grandioso aumento no número de carros e motos em circulação no 
Brasil. Tal fato influencia diretamente uma grande fatia do mercado, pro-
porcionando a abertura de espaço para empreendimentos e empregos nesse 
nicho de atuação.

De acordo com o Departamento Estadual de Trânsito, o Piauí fechou 
o ano de 2013 com uma frota de 820.122 veículos, um aumento de 7,82% 
em relação ao ano anterior. A maior parte é de motocicletas (388.203), que 
representa 47,33% do total da frota. Em seguida vem os automóveis com 
248.168 veículos registrados. (Detran-PI, 2014).

No interior, em cidades como Floriano, o número de motos representa 
57,80% da frota total de veículos. Em dez anos, a frota de veículos no Piauí 
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cresceu 194,64%. Em 2003, o Estado possuía apenas 278.351 veículos re-
gistrados. Neste mesmo período a frota do interior foi a que apresentou um 
maior crescimento, 247,99%. Já a da capital cresceu menos que a frota do 
Estado, 147,03%. (DETRAN-PI, 2014).

Como exemplo específico de atividade no mercado automobilístico, ci-
ta-se as diversas oficinas mecânicas espalhadas por todo o país, que surgem 
a partir da necessidade do atendimento a elevada demanda do setor, princi-
palmente no que se diz respeito a serviços e reparos mecânicos.

Com o avanço das tecnologias, nota-se que as oficinas mecânicas estão 
em busca da modernização e qualificação de seus serviços, com vistas no 
melhor atendimento ao cliente, eficiência e qualidade de seus serviços. Para 
atender esta demanda local surgiu a ideia e consequentemente o projeto do 
desenvolvimento de um software que atendesse a esse público alvo.

O objetivo fundamental deste projeto baseia-se na implementação de 
um sistema de gerenciamento de uma oficina mecânica visando auxiliar e 
facilitar a gestão dos serviços, atendimentos, controle de estoque e cadastro 
de clientes de uma maneira simples e ágil, gerando economia de tempo e es-
forços. Por objetivos específicos, buscou-se entender e explorar o segmento 
e tendências de mercado no setor específico, apresentando idéias e métodos 
necessários para a realização do desenvolvimento do sistema, sempre ava-
liando se as práticas escolhidas são as mais cabíveis para a construção do 
aplicativo. Isso culminou com a implementação do software, analisando se 
este atende corretamente todas as necessidades do estabelecimento.

REVISÃO TEÓRICA 

O crescimento da frota de veículos circulantes no país e o aumento da 
utilização de tecnologia embarcada nos mesmos indicam as tendências atu-
ais para o setor automotivo. Isso exige forte modernização das oficinas me-
cânicas, com elevados investimentos em equipamentos, além de uma gestão 
mais apurada e eficiente. Nessas circunstâncias, as oficinas começaram a se 
informatizar e procurar sistemas de gestão apropriados ao setor. (MALL-
MANN, 2011).
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Um dos grandes vetores das transformações no cenário competitivo é a 
contínua evolução da tecnologia que, em virtude de sua grande dissemina-
ção, afetou de modo significativo todas as atividades humanas, e fez crescer 
o grau de incerteza e imprevisibilidade do futuro. Dentre as novas tecnolo-
gias, destaca-se a Tecnologia da Informação (TI), que passou a ser um im-
portante fator competitivo para as organizações (ALBANO, 2001).

Torquato e Silva (2000), ao esclarecerem a ligação entre tecnologia e 
estratégia, afirmam que, na criação e renovação de vantagens competitivas, 
fatores necessários à sobrevivência das empresas, a tecnologia surge como 
um elemento-chave na busca de peculiaridades que as distingam favoravel-
mente de seus concorrentes.

Entretanto, o processo de informatização das organizações tem custo 
elevado, demanda tempo, provoca alterações na estrutura organizacional 
e sofre resistências de ordem cultural, além de apresentar resultados nem 
sempre satisfatórios, conforme tem sido amplamente descrito tanto no âm-
bito nacional como internacional (Audy et al. 2000).

Acima de tudo, um bom estudo de viabilidade realizado evidentemente 
antes do projeto de implantação, é uma das etapas iniciais dos projetos de 
sistema de informação. O projeto do sistema de informação é o principal 
instrumento para garantir o sucesso do empreendimento.

A partir da utilização de ferramentas como essas e de novos recursos 
tecnológicos, a tecnologia da informação também transforma atividades e 
seus procedimentos, enxugando e reestruturando o trabalho empresarial. 

Através de uma análise e revisão do modo como as rotinas estão sendo 
executadas, é possível encontrar erros, desperdícios de tempo ou de qualida-
de. Reformulando-as e colocando dispositivos tecnológicos em tais rotinas 
é possível alcançar melhorias drásticas de custos, qualidade atendimento e 
agilidade. (MALLMANN, 2011)

A utilização da tecnologia da informação de maneira adequada e coe-
rente, isto é, apoiado nas estratégias, nas estruturas e na cultura de uma 
organização, fornece uma infraestrutura de informação importante para o 
sucesso das operações e negócios, ajudando a empresa a conquistar, além 
dos outros tributos já mencionados, valores diferenciais de competitividade 
que influenciam não só empresas concorrentes, mas também clientes, for-
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necedores, potenciais concorrentes novos no nicho, e empresas fornecedo-
ras de substitutos para seus produtos e serviços. 

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento deste projeto foi analisado e levantado os re-
quisitos necessários a fim de identificar as funcionalidades que o sistema 
deve possuir para atender as necessidades dos usuários e quais são as res-
trições que existem sobre essas funcionalidades.  O levantamento de requi-
sitos deu-se a partir de uma entrevista dirigida a 02 (dois) proprietários 
do ramo de oficinas mecânicas, uma que trabalha com motocicletas e outra 
com automóveis e afins. Para embasamento e construção do aplicativo utili-
zou-se a pesquisa bibliográfica e apoio didático pedagógico dos professores 
orientadores das disciplinas envolvidas no WTCS (Workshop de Trabalho 
de Conclusão de Semestre).

A partir da entrevista dirigida, observou-se que uma oficina mecânica 
funciona basicamente através da venda de serviços e algumas vezes tam-
bém da venda de peças. Para o gerenciamento de uma oficina mecânica é ne-
cessário o controle dos serviços prestados, das peças vendidas, do estoque 
e dos contatos de clientes e fornecedores, entre outros. Observou-se ainda 
que um dos proprietários gerenciava todos os processos de forma manual 
com registros simples em cadernos, e outro com o auxílio de planilhas ele-
trônicas no Microsoft Excel. São vários os processos envolvidos e o controle 
destes processos de forma manual, ou em planilhas independentes torna-se 
uma tarefa difícil de ser gerenciada.

Faz-se necessário citar que o conhecimento sobre mecânica dos entre-
vistados foi adquirida empiricamente no exercício da função, e ambos tem 
baixa escolaridade, e pouco habilidade para o manuseio de computadores, 
por isso o sistema deve ter como padrão uma interface simples e funcional, 
nascendo assim o nome do sistema “ Mecânica de Fácil Controle”.

Motivados por essa necessidade, desenvolveu-se uma ferramenta que 
consiste em um sistema de gestão de serviços, produtos e clientes que aten-
da as exigências de uma oficina mecânic que deseja se inserir neste novo 
contexto. Para isso, o sistema permite o acompanhamento das atividades de 
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manutenção dos veículos sob responsabilidade da oficina, integrando a esse 
processo o controle do estoque de peças, a atualização de dados de clientes 
e veículos.

O modelo conceitual é o ponto de partida para projetar um sistema de 
aplicação de banco de dados, onde se pode ter uma visão e entender melhor 
as características e comportamento que uma aplicação poderá ter.

A Figura 1 apresenta o diagrama entidade relacionamento do sistema 
desenvolvido, nele é possível visualizar a distribuição dos atributos nas en-
tidades do banco de dados com seus relacionamentos entre as tabelas. 

Figura 1 – DER – Banco de dados

A fim de garantir a qualidade do produto de software foram adotadas 
as diretrizes de desenvolvimento utilizando as ferramentas que são de co-
nhecimentos dos acadêmicos desenvolvedores do aplicativo, considerando 
adequadas para este projeto as ferramentas adotadas foram o Netbeans 
como ambiente de desenvolvimento integrado, por facilitar a aplicação dos 
diversos padrões de projeto e técnicas de programação estruturada, e para 
gestão do banco de dados foi utilizado o PostgreSQL, sistema gerenciador de 
banco de dados objeto relacional (SGBDOR), desenvolvido como projeto de 
código aberto.
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O sistema desenvolvido tem como finalidade informatizar o gerencia-
mento de uma oficina mecânica. O sistema provê o controle dos clientes, 
funcionários, fornecedores, compra e estoque de peças, veículo, serviços 
prestados e o gerenciamento de ordens de serviço.

Descreve-se vários aspectos da arquitetura adotada, tais como as solu-
ções de interface criadas, bem como as decisões de projeto mais importan-
tes que conduziram o desenvolvimento para o produto final.

O sistema foi desenvolvido utilizando a linguagem Java para a imple-
mentação desktop, para o desenvolvimento das telas e validações do siste-
ma. Em Java foram criados os pacotes, classes e funções de acordo com a ne-
cessidade de manipulação dos registros em conjunto com o banco de dados.

Foram realizados testes informais pelos próprios programadores, em 
seus computadores à medida que o sistema era implementado.

Por fim foi implementado e testado o aplicativo, em que foi verificado 
se os métodos recebiam os parâmetros passados, tratavam corretamente os 
dados e efetuavam as operações necessárias na base de dados.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

A descrição do sistema apresenta a forma de uso por meio de suas telas, 
ou seja, a interação do usuário. Essa descrição é feita por meio das funciona-
lidades principais do sistema e é apresentada a seguir.

Ao iniciar o sistema é apresentada a tela inicial com o menu de opções 
conforme Figura 2, ao clicar em um item do menu é exibida a tela correspon-
dente e a respectiva função. As funcionalidades existente nos menus são: 
Cadastros, Relatórios, Ajuda e Sair.
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Figura 2 – Tela inicial com o menu de opções

As telas de cadastros do sistema seguem um padrão de disposição de 
elementos, com os campos de registro sendo exibidos no início da tela e os 
botões de funcionalidades e tabela com registros já realizados logo abaixo. 
Todas as telas são equipadas com botões de cadastro, alteração e exclusão 
de registros.

Acessando o menu clientes ou clicando sobre o botão “Clientes” na tela 
inicial, é apresentado o módulo de clientes com uma tabela com todos os 
clientes cadastrados e com os botões cadastrar, alterar, excluir, conforme 
Figura 3.

Figura 3 - Tela de clientes
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O mesmo processo poderá ser feito nas telas de funcionário e fornece-
dores, que seguem o mesmo padrão de leiaute da tela de cliente citada ante-
riormente.

O estoque é exibido ao clicar sobre o botão “estoque” na tela inicial. A 
tela gerenciador de peças apresenta uma tabela contendo o registro de todos 
os produtos cadastrados anteriormente, ao clicar sobre um registro nesta 
tabela o usuário poderá alterar ou excluir um registro por meio dos botões 
com as respectivas funções. É possível também inserir novas peças nunca 
cadastradas no estoque ou realizar o cadastro da entrada de peças que já 
possuíam registro no estoque. Conforme figura 4.

Figura 4 - Tela Gerenciador de peças/estoque
	
A tela gerenciador de veículos é exibida ao acionar o botão veículos na 

tela principal, a tela segue o mesmo padrão de leiaute das demais, a tabela 
de registro é exibida carregando todos veículos e seus respectivos dados 
conforme Figura 5.
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Figura 5 - Tela Gerenciador de veículos

O sistema permite a geração de relatórios, clicando no botão relatórios 
da barra de tarefas dentre eles os relatórios de Ordens de serviços, a tela 
segue padrão de leiaute de relatórios conforme Figura 6.

Figura 6 – Relatórios de ordens de Serviço
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CONCLUSÃO 

A utilização deste sistema permite ao cliente informatizar e melhorar 
os processos dentro da sua oficina mecânica de forma eficiente e prática, ga-
nhando tempo no atendimento aos clientes e controlando os serviços pres-
tados de forma segura.

Através do trabalho desenvolvido conclui-se que este vai contribuir e 
proporcionar melhorias na gestão de uma oficina mecânica, proporcionan-
do a diminuição da ineficiência no que se refere a controle de trabalhos rea-
lizados no estabelecimento.

Melhorar de forma significativa o setor de estoque de peças da oficina, 
buscando um equilíbrio entre as peças com maior demanda e quantidades 
de peças a serem adquiridas, levando em consideração os custos de mantê
-las estocadas.

Conforme apresentado pode se constatar que o objetivo deste trabalho 
foi alcançado com sucesso, o qual era realizar a análise e desenvolvimento 
de uma sistema de informação para gerenciamento de oficinas mecânicas. 
O sistema provê o controle dos clientes e fornecedores, de peças vendidas e 
seu respectivo estoque, de veículos reparados e gerenciamento dos serviços 
prestados.

O sistema de informação demonstrou que após melhorias tem um mer-
cado consumidor específico (Oficinas de automóveis, motos e bicicletas) fal-
ta aos acadêmicos, saber mensurar os valores a serem cobrados para a im-
plantação e manutenção do sistema.

Desde o anuncio da realização do WTCS, os acadêmicos não pouparam 
esforços para o desenvolvimento do sistema de informação, buscando as 
mais diferentes fontes de informações ampliando assim o seu conhecimento 
e aplicando na prática o que foi aprendido.    
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A IDENTIDADE VISUAL NA CRIAÇÃO DE ARTEFATOS DE 
SOFTWARES PARA WEB

Robson Almeida Borges de Freitas1

Humbérila da Costa e Silva Melo2

INTRODUÇÃO 

Com a crescente expansão da criação de artefatos de softwares volta-
dos para a grande rede mundial de computadores, a abordagem, discussão 
e melhorias dos métodos utilizados para a criação e escolha do designer dos 
softwares desenvolvidos para a WEB é de grande valia, no tocante de orien-
tar como proceder e como alcançar uma identidade visual para o seu proje-
to, buscando caracterizar de forma rápida o seu software de maneira que o 
usuário possa conhecer a interface associando o visual ao seu projeto.

Na criação de aplicações WEB, padrões de designer são utilizados e in-
dicados pelos estudiosos do assunto para melhor atender os sentidos que 
permeiam a subjetividade da identidade visual, necessitando de um acompa-
nhamento desses padrões desde a escolha minuciosa das fontes utilizadas, 
das cores que servirão de base para a composição do site e da logomarca, a 
disposição de banners, menus, figuras, vídeos e quaisquer tipos de arquivos 
ou mídias que podem vir a ser utilizados em um projeto.

OBETIVOS

•	 Realizar estudo bibliográfico sobre designer de software e cria-
ção de uma identidade visual;

1. Especialista, Mestrando em Tec. e Gestão em EaD, Instituto Federal do Piauí. 
E-mail: robson.freitas@ifepi.edu.br 

2. Especialista, Instituto Federal do Piauí. E-mail: humberila@ifpi.edu.br 
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•	 Analisar os padrões do design de desenvolvimento de sites para 
a WEB;

•	 Indicar boas práticas na construção de um site e na obtenção de 
uma identidade visual.

METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado através de pesquisa bibliográfica de ar-
tigos publicados, buscando relacionar os argumentos expostos nos artigos, 
com argumentos que compõem esse trabalho.

Na pesquisa bibliográfica foram consultadas várias literaturas relati-
vas ao assunto em estudo, artigos publicados na internet e que possibilita-
ram que este trabalho tomasse forma para ser fundamentado. 

Segundo Marconi e Lakatos (1992), a pesquisa bibliográfica é o levan-
tamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, revistas, 
publicações avulsas e imprensa escrita. A sua finalidade é fazer com que o 
pesquisador entre em contato direto com todo o material escrito sobre um 
determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de suas pesquisas 
ou na manipulação de suas informações. Ela pode ser considerada como o 
primeiro passo de toda a pesquisa científica.

Segundo Silva e Menezes (2005), uma das etapas mais importantes de 
um projeto de pesquisa é a revisão de literatura. A revisão de literatura re-
fere-se à fundamentação teórica que você irá adotar para tratar o tema e o 
problema de pesquisa.

IDENTIDADE VISUAL E DESIGN DE SOFTWARE

Identidade Visual

Três elementos compõem o sistema de identidade visual, são eles: assi-
natura visual ou marca, tipografia e cores institucionais.

A assinatura visual ou marca é responsável pela própria imagem de uma 
empresa, produto ou serviço, pois segundo Ribeiro (2003), “[...] se vende atra-
vés dessa marca toda a estrutura que está sendo representada por ela.”
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O papel da tipografia na identidade visual, além de transmitir e facili-
tar a compreensão da informação, também deve segundo Niemeyer (2000) 
transmitir a expressividade da informação. Mas isto ocorrerá somente se a 
escolha da tipografia for adequada às necessidades do projeto de identidade 
visual em questão.

As cores institucionais, assim como a assinatura visual, levam consigo 
a identificação de uma empresa. Isto ocorre através do uso sistematizado 
de cores e tons em todas as aplicações gráficas da empresa como cartões de 
visita, envelopes, banners, entre outros.

A identidade visual deve ser tratada, portanto, não só como a personali-
zação da imagem, mas também como ferramenta de um processo mercado-
lógico e altamente competitivo. (RIBEIRO, 2003).

A criação de softwares para a internet e a identidade visual é um ramo 
de trabalho que exige muita seriedade, que demanda tempo, persistência e 
dinheiro. Não é só necessário que o logotipo tenha um bom desenho e que o 
símbolo seja a cara do produto. É necessário estabelecer todo um conjunto de 
relações na aplicação desses elementos. Será mais forte uma identidade visu-
al bem implantada e conservada, que seja construída a partir de elementos 
institucionais fracos, do que uma identidade com elementos fortes, mas, que 
acaba se perdendo na sua aplicação.

A Identidade Visual é fundamental em termos de comunicação, pois, 
seus dotes e suas virtudes são incomparáveis. Os elementos institucionais 
são a síntese visual de suas personalidades para seus consumidores, é a for-
ma instantânea de buscar em suas mentes as vivências e emoções armaze-
nadas ou relacionadas a uma marca. (TEIXEIRA et al., 2007).
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Design de Software

Na elaboração de design de softwares, existem princípios que auxiliam 
na escolha dos componentes a serem utilizados.

Os Princípios do Design Universal, segundo Connell et al, 1997 são:

1. Uso equitativo. O design é útil e comercializável para pessoas com 
habilidades diversas.
2. Flexibilidade no uso. O design acomoda uma ampla variedade de 
preferências e habilidades individuais.
3. Simples e intuitivo. O uso do design é fácil de entender, indepen-
dentemente da experiência, do conhecimento, das habilidades lin-
guísticas ou do nível de concentração corrente do usuário.
4. Informação perceptível. O design comunica a informação neces-
sária efetivamente ao usuário, independentemente das condições 
do ambiente ou das habilidades sensoriais do usuário.
5. Tolerância ao erro. O design minimiza perigos e consequências 
adversas de ações acidentais ou não intencionais.
6. Baixo esforço físico. O design pode ser usado eficientemente e 
confortavelmente e com um mínimo de fadiga.
7. Tamanho e espaço para aproximação e uso. Tamanho apropriado 
e espaço são oferecidos para aproximação, alcance, manipulação e 
uso independentemente do tamanho do corpo, postura ou mobili-
dade do usuário.

Na criação de sites, deve ser observado a escolha das cores, que geral-
mente combinam com as cores escolhidas para compor a marca ou o logoti-
po que representa o projeto. A criação de logotipos deve ser elaborada por 
um profissional da área que entenda o conceito e gere um trabalho criativo 
que colabore com a identidade visual do projeto. Um logotipo bem criado 
apresenta a qualquer projeto, em qualquer situação, uma imagem imediata-
mente característica e reconhecível, posicionando estrategicamente o seu 
projeto.
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O logotipo ajuda a gerenciar a percepção de um site e a diferenciá-lo. 
Sendo uma das principais preocupações com a criação de uma boa iden-
tidade visual, criando um vínculo invisível com os usuários. O logotipo é 
responsável também pela escolha das fontes que o desenvolvedor utilizará 
na confecção do seu projeto WEB, tendo em mente que o formato e cor de 
suas fontes deverá considerar o formato da sua marca e da disposição dos 
banners que poderão a vir fazer parte do projeto, levando sempre em consi-
deração os princípios universais do designer, fazendo com que as cores e as 
fontes promovam conforto e prazer para o usuário.

Na construção de layouts de sites, precisamos organizar o espaço de 
forma que ele seja bem distribuído e ordenado, essa organização é conhe-
cida como Grids. Os Grids são o esqueleto do design da aplicação, onde o es-
paço é subdividido em forma de grades da maneira que o profissional achar 
conveniente. A utilização de grids é parte integrante da organização que o 
designer do site irá usar para a confecção do artefato de software, de forma 
a aproveitar de maneira inteligente toda a tela do dispositivo, equilibrando 
as partes componentes do site. Com isso, existe a possibilidade de cada de-
signer trabalhar como um artista que externa a sua criatividade em seus 
produtos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na criação de sites, o uso racional dos recursos visuais promove a apro-
ximação do usuário com o produto disponibilizado, levando o projeto mais 
próximo ao sucesso.

A utilização de fontes adequadas a sua marca, cores que combinam com 
o conceito do seu projeto e facilitam o conforto do usuário, corroborando 
com os princípios do designer. O processo de criação da identidade visual 
é trabalhoso e necessita de profissionais adequados para trazer essa tare-
fa para mais próximo da realidade, relacionando diretamente o Designer à 
criação de uma identidade visual, promovendo a quem se dedica a respeitar 
esses conceitos, a compreensão de como atingir o público do seu trabalho.
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Respeitando esses preceitos, o designer pode alcançar um patamar de 
qualidade para seu trabalho, levando o nome da marca ou do conceito que 
ele representa a um nível de abstração ideal para o público.
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MAPEAMENTO E MONITORAMENTO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 
NO MUNICÍPIO DE FLORIANO-PI ATRAVÉS DE FERRAMENTAS 
DE GEOLOCALIZAÇÃO E TÉCNICAS DE GEOPROCESSAMENTO 

E O DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMA WEB PARA 
ANÁLISE DA SUA EVOLUÇÃO ESPAÇO-TEMPORAL

Priscila de Sousa Barros Lima1

Willamys Rangel Nunes de Sousa2

INTRODUÇÃO

Segundo Antoni e Fofonka (2013), os impactos ambientais são ocasio-
nados quando há o rompimento do equilíbrio ecológico devido à pressão 
que o ser humano exerce sobre os recursos naturais. As mesmas autoras ci-
tam que nos últimos anos, os impactos ambientais nas cidades aumentaram 
e se diversificaram devido a múltiplos fatores inseridos na sociedade, além 
disso, o desenvolvimento das cidades e o crescimento populacional acarre-
tam diversos fatores que causam danos ambientais.

A partir dos impactos ambientais negativos, uma crise ambiental vem 
apresentando-se na sociedade. Esta crise não surgiu de uma hora para ou-
tra, na verdade ela vem emergindo há alguns séculos atrás. Dorst (1981), 
analisando o declínio de florescentes civilizações antigas, como a Indu, a 
Khmeriana e a Maia, por exemplo, rompe com a clássica conclusão de que 
motivos políticos é que geraram a queda de tais impérios e demonstra que a 
real razão se deu através do surgimento de fenômenos naturais resultados 
da interferência do ser humano, em uma longa e complexa reação em cadeia, 
o conhecido “efeito dominó”. De acordo com Soares (2007), o risco ambien-

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) – campus Floriano. 
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tal na sociedade contemporânea é consequência da forma como essa está 
construída, ao passo que é causa de diversos problemas que permeiam esta 
sociedade. O autor diz que “essas consequências danosas relativas ao meio 
ambiente envolvem mais do que aspectos ecológicos, como também se inse-
rem causas políticas, econômicas e jurídicas” (SOARES, 2007).

Nesse contexto, surgiu o interesse em mapear e monitorar, através de 
sistemas de geoprocessamento, os principais impactos ambientais ocorren-
tes na área urbana do munícipio de Floriano-PI e implementar uma ferra-
menta Web para oferecer informações sobre os principais impactos ambien-
tais ocorrentes, disponibilizando funcionalidades para que novos pontos 
detectados sejam indicados pela população e adicionados ao banco de da-
dos da plataforma, no sentido de informar e mobilizar a região em questão, 
na busca de soluções para os problemas ambientais da comunidade e dar 
suporte à tomada de decisão dos agentes públicos. De acordo com Júnior 
(2012), as técnicas adquiridas pelo homem devem servir para proteger o 
planeta, cuidar dos resíduos gerados, para se proteger de alguma transfor-
mação natural, e não para destruir a vida.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A importância do estudo de impactos ambientais negativos

Dorfman e Stanislawski (2009) alegam que toda e qualquer ação huma-
na afeta o ecossistema como um todo, em maior ou menor escala. Para esses 
autores, o processo de globalização trouxe consigo um acelerado processo 
de urbanização que, como consequência, resultou em sérios problemas am-
bientais como exemplo: a poluição do ar, aterros sanitários e lixões desre-
gulamentados, lançamento de esgoto doméstico e industrial in natura nos 
corpos d’água, contaminação de lençóis freáticos, entre outros.

Nos dias atuais, presenciamos um distanciamento cada vez maior entre 
o ser humano e a natureza que, na sequência, se materializa nas diferentes 
práticas de degradação do planeta (OLIVEIRA; VARGAS, 2009). Jacobi (1996) 
aponta que a lenta resolução de tais problemas tem contribuído na degrada-
ção efetiva do meio ambiente urbano, onde, no que diz respeito à sustentabi-
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lidade urbana, é preciso lembrar que o quadro socioambiental que caracte-
riza as sociedades contemporâneas revela que a ação dos humanos sobre o 
meio ambiente está causando “impactos cada vez mais complexos, tanto em 
termos quantitativos quanto qualitativos” (JACOBI, 1996).

A alternativa a essas alterações ambientais são políticas públicas mais 
contundentes e maior investimento em educação ambiental. Sader (1992) 
afirma que à Educação Ambiental, portanto, cabe contribuir para o processo 
de transformação da sociedade atual em uma sociedade sustentável, centra-
do no exercício responsável da cidadania, que considere a natureza como 
um bem comum, leve em conta a capacidade de regeneração dos recursos 
materiais, promova a distribuição equitativa da riqueza gerada e favoreça 
condições dignas de vida para as gerações atuais e futuras.

Esta mudança no modo de agir das pessoas pode ser uma tarefa árdua, 
porém é preciso começá-la de forma prioritária o mais breve possível para 
que os seus reflexos não sejam tardios.

A área de pesquisa: Floriano – PI 

A área objeto desta pesquisa é a cidade de Floriano, localizada no Esta-
do do Piauí, na região Sul do estado. Segundo Teixeira (2014), está situada 
na zona do médio Parnaíba, à margem direita desse mesmo rio, em frente à 
cidade de Barão de Grajaú, Maranhão; a cidade fica a 253 km da capital do 
estado, Teresina; suas coordenadas geográficas são: 06°46’01” de latitude 
sul e 43°01’22” de longitude oeste; sua altitude é de 140 metros; a área é de 
3.409,664 Km².

O esgoto lançado diretamente no Rio Parnaíba é constituído de substân-
cias complexas que apresentaram-se tóxicas, citotóxicas e genotóxicas em 
contato com Allium cepa (TEIXEIRA, 2012). Brito (2011) atesta que o corpo 
de bombeiros recebe de 3 a 5 notificações de queimadas por dia, dependen-
do do mês, e Manguinha, Irapuá I e II, Conjunto Pedro Simplício, Conjunto 
Hermes Pacheco, Via Azul e Meladão são os bairros com maior incidência 
de queimadas. Tendo em vista estes como alguns dos problemas ambientais 
enfrentados pelo município em estudo, surge o interesse em mapear, moni-
torar e acompanhar os impactos presentes na área urbana do mesmo.
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Teixeira (2014) diagnostica que no município de Floriano-PI os proble-
mas que se fazem mais presentes são: lixo, esgoto, queimadas, ocupações 
irregulares, poluição visual e sonora. A autora cita que:

Floriano é uma cidade do interior do Piauí de pequeno porte, se com-
parada às grandes metrópoles que enfrentam muitos problemas de 
cunho ambiental. No entanto, a quantidade e a intensidade desses 
problemas estão se sobressaindo de forma insofismável (TEIXEIRA, 
2014).

MATERIAIS E MÉTODOS 

O desenvolvimento deste trabalho está seguindo um conjunto de eta-
pas, conforme a Figura 1. 

Figura 1 – Fluxograma da Metodologia

De acordo com a Figura 1, o primeiro passo da metodologia foi o levan-
tamento bibliográfico do estado da arte sobre os estudo de impactos am-
bientais em ambientes urbanos através de técnicas de geoprocessamento 
e aplicativos Web. Além disso, buscou-se identificar os principais tipos de 
impactos ambientais presentes no município de Floriano.

Na fase seguinte, alguns pontos de controle foram coletados através do 
uso de dispositivos de geolocalização para a criação e alimentação de um 
banco de dados de impactos ambientais presentes no município.
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Em seguida, iniciou-se o estudo sobre as tecnologias e metodologias de 
se implementar uma ferramenta Web de modo que seja prática e acessível 
para a população. O objetivo da ferramenta é monitorar e o mapear os im-
pactos ambientais negativos na zona urbana do município.

Após o desenvolvimento da ferramenta computacional, serão realiza-
das visitas de campo com o intuito de validar os resultados coletados. Além 
disso, alguns resultados preliminares serão divulgados através de relató-
rios técnicos e no site oficial da plataforma

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Embora esteja em andamento, o trabalho já conta com alguns resulta-
dos preliminares. A partir da pesquisa de campo, foi possível criar um banco 
de dados com os principais impactos ambientais presentes no município de 
Floriano e visualizá-los via protótipo da ferramenta que será desenvolvida, 
conforme pode ser verificado na Figura 2.

Figura 2 – Protótipo da Ferramenta Web
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CONCLUSÕES

De acordo com os resultados já obtidos, existem diversas formas de 
impactos ambientais negativos decorrentes da ação humana presentes em 
todo o planeta. Reconhece-se a importância de o cidadão, como integrante 
do meio, manter-se informado e ser agente ativo nas escolhas que visam à 
manutenção dos recursos naturais e conclui-se que, através da plataforma a 
ser desenvolvida por meio da presente pesquisa, isso será possível. Mucelin 
e Bellini (2008) comentam que: 

O ser humano precisa estimular a percepção e se compreender como 
um constituinte da natureza e não como um ser a parte. Esta forma de 
compreensão pressupõe melhorar as condições ambientais, modifi-
cando formas de uso e manutenção do lugar onde habita, pela fixação 
de hábitos culturais mais saudáveis (MUCELIN; BELLINI, 2008). 
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PROLIXO: UM APLICATIVO SOBRE OS
RESÍDUOS SÓLIDOS E SUA PROCEDÊNCIA
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INTRODUÇÃO

Os impactos ambientais causados pelos seres humanos resultam em 
danos difíceis de serem reparados, crescendo em mais de 29% nos últimos 
11 anos, e produzindo cerca de 76 milhões de toneladas de lixo sendo rea-
proveitados apenas 3% de acordo com a Abrelpe (Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais), o que leva a sociedade a 
buscar as melhores soluções em diversas áreas do saber. O rápido desenvol-
vimento da tecnologia móvel e o fácil acesso aos dispositivos móveis, como 
smartphones e tablets, proporciona uma variedade de caminhos a serem 
explorados com a finalidade de desenvolver ferramentas de conscientização 
ou mesmo solucionadoras de problemas. Dessa maneira, o enfoque em solu-
ções para diminuir a agressão ao meio ambiente, parte de diversas áreas do 
saber, procurando formas de desenvolvimento que possibilitem a essas fu-
turas gerações uma participação mais atuante na prevenção da degradação 
da natureza.

De acordo com a Cartilha de Limpeza Urbana, trabalho realizado pelo 
CPU (Centro de Estudos e Pesquisas Urbanas) do IBAM (Instituto Brasilei-
ro de Administração Municipal) em convênio com a Secretaria Nacional de 
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Saneamento, lixo é basicamente todo e qualquer resíduo sólido proveniente 
das atividades humanas ou gerado pela natureza em aglomerações urba-
nas, como folhas, galhos de árvores, terra e areia espalhados pelo vento, etc. 
Neste sentido Maria Julieta comenta no Guia Pedagógico do Lixo que a ocu-
pação urbana desordenada que vem ocorrendo em nossos dias tem causado 
desmatamentos, acúmulo de grande quantidade de lixo e assoreamento dos 
rios, representando fatores de riscos crescentes à saúde e à vida da popula-
ção.

Focado no cunho pedagógico e informativo, impulsionando a constru-
ção de valores sociais, conhecimento e atitudes do indivíduo e da coletivida-
de para a conservação do meio ambiente, entendendo como Educação Am-
biental toda essa dimensão de educação que leva em consideração o caráter 
social em relação à natureza.

Desta maneira, este trabalho foi desenvolvido dentro da concepção tec-
nológica de um aplicativo para dispositivos móveis, onde as pessoas que 
possuem um smartphone possa ter um acesso simples e direto ao conteúdo 
voltado ao ensino de Educação Ambiental com foco no produção e descarte 
de resíduos sólidos que abrange todos os materiais que resultam das ativi-
dades humanas e que muitas vezes podem ser aproveitados tanto para reci-
clagem como para sua reutilização.

Belloni (2005) diz que a produção de conhecimento é a principal razão 
da integração mídia e educação. Neste caso, as atividades e soluções provi-
das pelos recursos da Computação, denominados Tecnologias da Informa-
ção, quando aliados ao contexto educacional, proporcionam um processo 
mais dinâmico e rápido ao aprendizado, melhorando o senso crítico e auto-
nomia do indivíduo.

No caso da Educação Ambiental é fundamental a criação de novos es-
paços de transmissão e apresentação para expandir as informações e im-
pulsionar a motivação em um maior número de indivíduos, onde, segundo o 
IBGE, 80,4% dos celulares ocupam o acesso à internet em domicílios.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Para o desenvolvimento dessa aplicação, foi necessário seguir uma série 
de componentes em que fazem parte da arquitetura Android, que se fazer de 
grande valia para que o objetivo final seja alcançado. 

Inicialmente a construção de um layout como base para o aplicativo 
foi construído para oferecer toda a divisão lógica, posição e locais dos ele-
mentos que incluem botões, textos e imagens, cada qual disposto em uma 
determinada função no aplicativo. Estes são produzido a partir de um có-
digo XML, por se trata de uma linguagem de marcação que padroniza uma 
sequência de dados, separando e organizando todo o conteúdo trabalhando 
integradamente com outras linguagens.

As Activities (atividades) é o componente principal de aplicações que 
tem a finalidade de fornecer uma interface com o usuário. Esse aplicativo 
possui diversas activities, mas pouco vinculadas entre si. Dentre as várias 
activities, uma é especificada como a principal, por ser a primeira aditivida-
de apresentada ao usuário ao iniciar o aplicativo. Cada atividade pode ini-
ciar outras atividades para que outras ações possam ser executadas. Quan-
do uma segunda atividade é executada, a primeira atividade é interrompida, 
mas entra em um estado de espera, em que o Sistema Operacional organiza 
em uma “pilha”, chamada “pilha de retorno”, que consiste no fundamento 
de quando uma atividade é iniciada, ela é enviada para uma pilha de retor-
no onde estará no foco do usuário, seguindo a organização básica de pilha 
consistindo no princípio de que “o último a entrar é o primeiro a sair”. Desta 
maneira, se um usuário não prosseguir para uma próxima atividade e deci-
dir encerrar a atividade apertando no botão “voltar”, a atividade atual será 
destruída e a atividade anterior será retomada.

Para o desenvolvimento convencional para a plataforma Android, é uti-
lizado um kit de desenvolvimento chamado SDK (Software Development 
Kit) que proporciona ferramentas e chamadas via API, tudo isso na lingua-
gem usada para desenvolvimento em programação chamada Java.
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METODOLOGIA

Com esses problemas à vista, este trabalho apresenta um aplicativo 
para celulares smartphones com sistema Operacional Android, doravante 
uma interface com a educação ambiental e com toda a temática de resíduos 
sólidos que são dispensados para a natureza e de alguma maneira está liga-
da diretamente ou indiretamente com cada indivíduo.

Após o estudo bibliográfico (artigos científicos, livros e artigos de web 
sites), foram definidos os requisitos para que o aplicativo trouxesse aspec-
tos de um ambiente informativo e de fácil entendimento para seus usuários, 
assim como a metodologia adequada a ser seguida e a escolha das ferramen-
tas a ser utilizadas no desenvolvimento da proposta.

A escolha de uma metodologia ágil para o desenvolvimento do ProLixo 
surgiu a partir da idealização do aplicativo mobile, que tem como principal 
característica a simplicidade, contendo somente imagens e textos explicati-
vos que são divididos em telas diferentes de acordo com os temas abordados.

Diferente das metodologias clássicas, as ágeis possuem características 
que fazem com que os projetos sejam desenvolvidos e entregues em menor 
tempo, mesmo com atraso por falhas não previstas ou trocas e adaptações, 
sem grande preocupação com formalizações ao final de cada etapa.

A metodologia ágil escolhida, pela facilidade de ser adaptada às neces-
sidades do projeto, foi o SCRUM. A base dessa metodologia é o trabalho em 
equipe ao desenvolver funcionalidades e incrementá-las em períodos deter-
minados sem esquecer o constante feedback.

Por não fornecer um procedimento específico para a fase de desenvolvi-
mento de software, o SCRUM dá aos usuários liberdade para criar suas pró-
prias técnicas, ou uni-las a outros modelos e utilizar técnicas já existentes.

A implementação foi feita por uma equipe composta por duas pessoas 
e as tarefas foram divididas, desenvolvidas e testadas em partes, visando a 
funcionalidade de cada uma das etapas ao fim das iterações. 

O aplicativo foi dividido em dois módulos:
O primeiro módulo descreve os resíduos sólidos onde encontra-se ilus-

trações e contextualização sobre os tipos de resíduos sólidos (lixos) existen-
tes e dispersos nos mais variados ambientes.
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E um segundo módulo onde são apresentadas as procedências dos re-
síduos sólidos que comumente são tomadas pela população e gestão dos pa-
íses, geralmente procurando maneiras mais viáveis e com o menor custo 
possível. 

SOBRE O APLICATIVO

O Prolixo é um aplicativo para dispositivos móveis (smartphones) que 
traz como principal função orientar os usuários, conscientizando sobre os 
tipos de lixo existentes e educando-os para o descarte correto dos resíduos 
sólidos produzidos por eles no dia-a-dia. A seguir são apresentadas e descri-
tas as telas do aplicativo. Ao executar o aplicativo, o usuário vê uma tela de 
apresentação (Figura 1), e após alguns segundos tem acesso à tela principal 
que conta com um menu de botões com três opções (Figura 2): “Tipos de 
Lixo”, “Procedência” e “Sobre”.

Figura 1 – Tela de Apresentação Figura 2 – Tela Principal
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Caso o usuário selecione a opção “Tipos de Lixo”, será apresentada uma 
tela que contém imagens e textos descritivos sobre os tipos de resíduos só-
lidos e alguns exemplos (Figura 3). A função informativa dos componentes 
desta opção pode auxiliar os usuários que procuram tirar dúvidas ou ape-
nas buscam conhecimento a respeito do tema tratado.

Figura 3 – Sobre os Tipos de Lixo

A segunda opção da tela principal possui o mesmo caráter informativo 
da primeira e dá continuidade ao tema proposto, permitindo que o utiliza-
dor conheça a procedência dos resíduos sólidos também a partir de imagens 
e textos (Figura 4).

Figura 4 – Sobre a Procedência dos Resíduos Sólidos
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Através da opção “Sobre”, o utilizador pode saber mais a respeito dos 
desenvolvedores e do objetivo da aplicação (Figura 5).

Figura 5 – Tela Sobre Objetivo do Aplicativo e Desenvolvedores

CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS

Com a elaboração do aplicativo móvel voltado ao ensino de Educação 
Ambiental, pretende-se com esse trabalho corroborar com conhecimento e 
consciência da importância do procedimento tomado com os resíduos só-
lidos, e consequentemente seus malefícios. Com base nisso é oferecido ao 
meio pedagógico informatizado com acesso a conhecimentos que poderão 
reforçar a relevância das atitudes tomadas com o lixo, além de um ambiente 
interativo.

Como trabalhos futuros pretende-se agregar mais funções ao aplicati-
vo, como por exemplo, jogos interativos para explorar o meio lúdico, for-
çando o raciocínio do usuário. Adequações no layout também serão feitas, 
agregando mais informações e interatividade. Ademais, novas análises se-
rão realizadas, de acordo com as técnicas comumente utilizadas, que tiram 
um bom proveito dos resíduos sólidos produzidos, utilizando como referên-
cias modelos pouco utilizados hoje em dia, mas que geram bons resultados.
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INTRODUÇÃO

“A arquivologia é entendida como a área que aborda os princípios e as 
técnicas que devem ser notadas na produção, organização, guarda, preser-
vação e utilização dos arquivos” (Arquivo Nacional, [s.d], p. 8). Para Santos 
e Reis (2012), a gestão de documentos se define como um conjunto de pro-
cedimentos e operações técnicas referentes às atividades de produção, tra-
mitação, movimentação, uso, avaliação e arquivamento de documentos de 
acordo com a fase do ciclo vital que ele se encontra.

De maneira geral, a GAD (Gestão de Arquivos e Documentos) é uma área 
que estuda os melhores métodos para administrar documentos de uma or-
ganização, fazendo com que tal organização se mostre mais eficiente e efi-
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caz no que tange à gestão de informações organizacionais, sejam de empre-
sa públicas ou privadas.

Todos os arquivos possuem seu ciclo vital, sendo que este recebe a no-
menclatura de Teoria das Três Idades (SANTOS; REIS, 2012). De acordo com 
esta teoria, os arquivos podem se dividir em três tipos: corrente, intermedi-
ário e permanente.

Conforme Santos e Reis (2012), o arquivo se classifica como corrente 
quando ele possui um valor administrativo, este tipo de arquivo tem que 
estar sempre próximo a organização pelo fato de ser usado cotidianamen-
te e possuir valor administrativo. Classifica-se como intermediário quando 
possui um valor administrativo, mas ao contrário do anterior, não é usado 
rotineiramente e não precisa estar diariamente próximo à organização. Já 
um arquivo que esteja na fase permanente possui um valor histórico, ou 
seja, não pode mais ser eliminado da organização.

Por meio dessas classificações há mais facilidade na organização e ges-
tão de documentos, evitando perca de tempo, e facilitando o acesso e a busca 
documental.

Diante disto, surge a seguinte problemática: como vem se dando a ges-
tão de arquivos e documentos nas organizações empresariais da cidade de 
Oeiras-PI? As empresas presentes na cidade têm conhecimento do que é a 
GAD e de como ela pode contribuir para a eficiência e eficácia empresarial?

Este artigo teve o objetivo geral de analisar como vem se efetuando 
a gestão de arquivos e documentos em empresas da cidade de Oeiras-PI e 
quais vêm sendo os desafios organizacionais neste sentido.

Como aplicação teórica, pode auxiliar em pesquisas sobre a importân-
cia da gestão de arquivos e documentos e sobre a teoria das três idades. Tem 
ainda a aplicação prática de poder auxiliar empresas que busquem inovar e 
melhorar o gerenciamento de seus arquivos. 



81 

II Jornada Acadêmica & I Mostra de Iniciação Científica Júnior 

METODOLOGIA DA PESQUISA

Classificação da pesquisa

Foram analisadas 5 empresas privadas, e os dados foram coletados atra-
vés de questionário semiestruturado com questões abertas, no mês de no-
vembro de 2015. Estes dados foram tratados através de análise de conteúdo.

Dispôs de uma pesquisa descritiva, de natureza qualitativa. É descriti-
va porque analisou os relatos textuais dos questionários aplicados. Segundo 
Lakatos e Marconi (2011), o método qualitativo oferece a liberdade de ex-
plorar e obter mais detalhes sobre as respostas obtidas.

O trabalho proposto teve uma técnica de investigação de estudo de caso 
múltiplo, que permitiu ser estudadas algumas empresas privadas de Oei-
ras-PI, obtendo uma visão mais abrangente sobre a gestão de arquivos na 
cidade.

Coleta e tratamento de dados

Foram analisadas 05 (cinco) empresas privadas da Cidade de Oeiras-PI, 
a partir de uma entrevista e questionário semi-estruturado com questões 
abertas. As questões aplicadas foram as seguintes:

As respostas foram analisadas e tabuladas através de Microsoft Excel. 
Os resultados foram apresentados em forma de gráficos do tipo pizza. 

RESULTADOS

Os processos de gestão de arquivos da maioria das instituições analisa-
das são parecido. Os resultados encontram-se elencados a seguir.

Destino dos arquivos

80% das empresas em estudo recebem os arquivos e organizam em um 
sistema ou guardam na própria instituição. 20 % dão outro destino aos do-
cumentos gerados, conforme se percebe no Gráfico 1.
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Gráfico 1 – Destino dos arquivos das empresas na cidade de Oeiras-PI

Fonte: autores, 2016.

É interessante o arquivamento na própria empresa, dado que a infor-
mação fica disponível a qualquer momento para os gestores e demais cola-
boradores que dela necessitarem.

Presença de profissional na área de gestão de arquivos
	
Conforme visto no Gráfico 2, 80% das empresas analisadas não pos-

suem especialistas na área de gestão de arquivos. Outros funcionários que 
manuseiam os arquivos. Somente 20% das empresas analisadas apresen-
tam especialistas na área de gestão de arquivos e são responsáveis pelo ma-
nuseio de todos os documentos que entram e saem da empresa. 
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Gráfico 2 – Presença de profissional da área de gerenciamento de arquivos

Fonte: autores, 2015.

Neste aspecto, desta forma, faz-se importante que tais empresas ou 
treinem seus funcionários para que os mesmos conduzam adequadamente 
os arquivos organizacionais, ou que contratem funcionários da área. Adi-
ciona-se ainda que este aspecto está atrelado a uma gestão de documentos 
estratégica, dado que a informação é um recurso que gera diferencial com-
petitivo ao longo do tempo para as organizações empresariais.

Sistema de manuseio de arquivos

Quanto aos sistemas, percebeu-se que todas as empresas analisadas 
mantêm seus arquivos guardados seja em um sistema computadorizado ou 
manual.  Estes arquivos armazenados são como uma base de informações, 
pois a partir deles que se controlam as vendas, preços e produtos de entrada 
e saída da instituição.  

Organização da gestão de arquivos

No aspecto do gerenciamento de arquivos, 80% das instituições ana-
lisadas apresentam uma gestão desorganizada, desconhecendo os termos 
técnicos e principalmente a importância de uma boa gestão de arquivos 
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dentro para as organizações empresariais. Já outros 20% apresentam uma 
boa gestão de arquivos, com funcionários especializados na área de gestão, 
e mostrando a preocupação destas instituições com a boa gestão de seus 
arquivos e uma boa organização empresarial.  

Tais informações encontram-se apresentadas no Gráfico 3.

Gráfico 3 – Organização da gestão de arquivos nas empresas de Oeiras-PI.

Fonte: autores, 2016.

Principais erros da gestão de arquivos

Os principais erros na condução dos arquivos em algumas instituições 
estão atrelados ao descarte equivocado dos mesmos, ocasionando a perda 
de informações que ainda poderiam servir a importantes situações da em-
presa. Tais erros relacionam-se à Teoria das Três Idades, pois a organização 
não tem uma separação precisa do que seja corrente, intermediário ou per-
manente.

O desafio que todos vêm enfrentando na gestão desses documentos é o 
de adaptação às mudanças e fluxos contínuos de documentos organizacio-
nais. A maioria considera ainda que seu custo de GAD seja alto.

A falta de investimentos na área de gestão de arquivos por empresas é 
algo complexo. A empresa organizada estrategicamente (o que depende de 
uma boa gestão de informações) tende a se desenvolver e lucrar muito mais 
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do que quando isso não acontece. A gestão de arquivos é essencial em quais-
quer instituições.

CONCLUSÃO

Diante dos aspectos analisados, percebeu-se que as empresas oeiren-
ses, em sua maioria, necessitam de um melhor gerenciamento de arquivos. 
A falta de profissionais para lidarem com tal área, a desorganização, entre 
outros, são fatores que interferem negativamente sobre um dos principais e 
mais estratégicos recursos organizacionais: a informação.

Conclui-se, assim, que as empresas estudadas em Oeiras-PI devem ter 
um maior cuidado e atenção à gestão de arquivos e documentos. A GAD é 
algo que deve ser valorizado, devendo ser acessado pelas pessoas e organi-
zações, principalmente por aquelas que queiram melhor cuidar e organizar 
seus documentos e a informação, importante ativo organizacional.

REFERÊNCIAS 

ARQUIVO NACIONAL. Arquivos e documentos: conceitos e características. [s.d]. Disponível 
em: <http://pt.slideshare.net/falmnascim/resumao-arquivologia>. Acesso em: 20 mai. 2016.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Metodologia científica. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2011.

SANTOS, J.; REIS, L. Arquivologia facilitada. 2 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.



86 



87 

ASSOCIAÇÃO ENTRE IMPACTO TECNOLÓGICO E ALTERAÇÕES 
NA COMPOSIÇÃO CORPORAL DE EDUCANDOS DO 

IFPI- CAMPUS SÃO RAIMUNDO NONATO-PI

Edmilson Pereira e Silva Junior

INTRODUÇÃO

A revolução industrial iniciada em 1970 ocasionou grandes mudanças 
econômicas, cultuais e de saúde na sociedade. A partir daí, começou o pro-
cesso de expansão dos avanços tecnológicos, modificando o estilo de vida 
individual e da sociedade.

No Brasil o desenvolvimento industrial trousse um maior poder aqui-
sitivo para grande parte da população, permitindo acesso a determinados 
bens de consumo que está diretamente relacionada à diminuição do nível 
atividade física e alterando o trabalho humano (SILVA et al., 2013, p.213).

Na esfera da atividade física, a modernização proporcionou um estilo de 
vida com gasto energético reduzido, tanto para atividades laborais, quanto 
o lazer. Desta forma, verifica-se redução na prática de atividade física e o 
aumento do sedentarismo, características essas cotidianas que podem ser 
uma fonte potencial de deterioração da qualidade de vida e bem-estar das 
pessoas (MOTA, 2013).

Um dos fatores que podem justificar a redução no ritmo habitual da 
prática de atividade física em crianças e adolescentes é a contribuição de 
forma direta ou indireta da disponibilidade exacerbada da tecnologia, o uso 
da internet, jogos eletrônicos, assistência a TVs, uso exagerado de celulares, 
entre outros. Além desses ocorre à falta de espaços para a prática de ativi-
dades físicas, fatores estes que levam crianças e adolescentes a se tronarem 
cada vez mais sedentários (RODRIGUES e BRAULINO, 2012).

Visto as várias contribuições negativas a cerne do sedentarismo, que o 
avanço tecnológico trousse para a sociedade moderna, esse estudo se des-
dobra em verificar as principais alterações ocorridas na composição cor-
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poral (CC) de estudantes que levam um estilo de vida sedentário, causados 
pela inatividade física e horas de assistência a tecnologias e horas sentados.

Esse estudo pretende atingir estudantes de ambos os sexos do IFPI do 
Campus São Raimundo Nonato-PI, com idades entre 14 e 17 anos. Logo es-
tudos mostram que indivíduos nessa idade tende a apresentar maiores ten-
dências ao sedentarismo, devido ao uso extensivo das tecnologias, e com 
poucas horas ao lazer e atividades físicas.

PROBLEMATIZAÇÃO

Nas últimas décadas, os adolescentes se tornaram menos ativos, conse-
quentemente pelos avanços tecnológicos, assim ficam mais tempo em casa, 
na frente do computador, televisão e vídeo game, celulares com internet, 
acesso excessivo as redes sociais, entre outros (PIMENTA, 2001; PEDROSA 
et al., 2013). Há indícios que esses fatores podem alterar a composição cor-
poral desses indivíduos, aumentando níveis de gordura, ocasionando sobre-
peso e obesidade.

Essas e outras questões estudadas no corpo desse texto permitem ela-
borar o seguinte problema: 

O estilo de vida sedentário causado pelo uso excessivo de ferramentas 
tecnológicas provocam mudanças negativas nos componentes de composi-
ção corporal nos estudantes do IFPI do Campus São Raimundo Nonato-PI?

HIPÓTESE
	
Alunos que levam um estilo de vida sedentário causado pelo uso exces-

sivo das tecnologias como celulares e computadores, tende a sofrem altera-
ções nos seus componentes de composição corporal.
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JUSTIFICATIVA

Uma questão que desperta interesse é a detecção dos diversos proble-
mas na saúde das crianças e adolescentes que levam um estilo de vida seden-
tário, logo estratégias de combate a esses agravos podem atenuar os efeitos 
causados por esse problema.

É notório destacar a importância de um estudo que suscite a relação di-
reta dos níveis de sedentarismo de crianças e adolescentes, com as possíveis 
alterações nos componentes de gordura corporal, distribuição da gordura 
corporal, componentes de massa magra, peso corporal total, aumento no 
índice de massa corpora (IMC) e percentual de gordura (%G). Tais fatores 
em níveis indesejáveis assolam e deterioram a saúde do indivíduo, tanto em 
questões fisiológicas, como estéticas e comportamentais. Além disso, esse 
estudo servirá de base técnica para outras abordagens a respeito dessa óti-
ca, logo alterações nesses componentes ocasionam problemas de saúde agu-
dos ou crônicos nessa população.

Um estudo detalhado da composição corporal de determinadas popula-
ções permite estabelecer níveis de sobrepeso e obesidade desses indivíduos. 
Isso possibilitará detectar em quais variáveis de composição corporal os in-
divíduos sedentários tende a sofrer mais prejuízos, já que a massa muscular 
magra e massa gorda têm relação direta com incremento de atividade física 
e gasto calórico produzido pelo movimento humano.

Os resultados desse estudo nessa vertente é de grande relevância para 
promoção de políticas de saúde coletiva relacionada à importância da ativi-
dade física como promoção de saúde nos diversos níveis de maturação, logo 
serve de base para a conscientização de uma mudança no hábito do cotidia-
no da população em geral.
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OBJETIVOS

Geral

Verificar possíveis alterações nos componentes de composição corporal 
de educandos com idade entre 14 a 17 anos do IFPI- Campus São Raimundo 
Nonato, que levam um estilo de vida sedentário causado pelo impacto de 
novas tecnologias.

Específicos

•	 Levantar informações para selecionar indivíduos que se encai-
xam em caso de sedentarismo.

•	 Coletar dados das variáveis de CC para determinar valores de 
massa magra, percentual de gordura, distribuição de gordura 
corporal e IMC, estabelecendo padrões de anormalidade desses 
componentes. 

•	 Identificar a existência de associações entre as variáveis estuda-
das e a os níveis de inatividade física dos estudantes.

REFERENCIAL TEÓRICO

Sedentarismo e Consequências da Inatividade Física	
	
Uma pessoa pode ser considerada sedentária quando “ela é relativa-

mente inativa ou pouca ativa e que passa maior parte do tempo sentada” 
(FLORINDO, 2011, p.60). Uma pessoa pode ser fisicamente inativa, isto é, 
não atingir a recomendação de 150 minutos por semana de atividade mo-
derada a vigorosa, mas não apresenta um estilo de vida sedentário. Mas ao 
contrário existem pessoas que se classificam como ativas mais possuem um 
estilo de vida sedentário (DUMITH, 2010).

O estilo de vida atual afeta o comportamento do cotidiano de crianças 
e adolescentes. Fatores como a urbanização, mobilidade através de veículos 
motorizados, o crescimento da violência e os padrões nutricionais existen-
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tes, entre outros, provocam atualmente restrições à prática de atividades 
físicas que afetam negativamente a saúde de adolescentes (ALVES, 2003; 
KHOO; ALSHAMLI, 2010; SILVA, 2013).

Um dos fatores que podem justificar a redução no ritmo habitual da 
prática de atividade física em crianças e adolescentes é a contribuição de 
forma direta ou indireta da disponibilidade exacerbada da tecnologia, o uso 
da internet, jogos eletrônicos, assistência a TVs, uso exagerado de celulares, 
entre outros.

Além desses ocorre à falta de espaços para a prática de atividades físi-
cas, fatores como estes que levam crianças e adolescentes se tronarem cada 
vez mais sedentários (RODRIGUES e BRAULINO, 2012).

Silva (2013, p. 213) relata que:
 

O trabalho humano antes da modernização e da industrialização exi-
gia grande esforço físico, contudo atualmente, existe uma variedade 
de equipamentos que realizam as tarefas mais árduas, que têm in-
fluenciado significativamente o nível de atividade física, pois os tra-
balhadores desenvolvem atividades que requerem cada vez menos 
gasto calórico, restando apenas o comando de máquinas mecânicas e 
equipamentos eletrônicos.

Uma gestão emergente no sentido de promoção de saúde pública rela-
cionada à atividade física é apoiar estudos no sentido de reduzir a exposição 
das pessoas a comportamentos sedentários. Isso é importante pelo fato de 
que comportamentos sedentários podem provoca danos a algumas variá-
veis importantes de saúde (FLORINDO, 2011).

Reis (2012) afirma que o sedentarismo é o fator de risco com maior pre-
valência na população, Independente do sexo. Logo altos índices de morte 
por diversas causas, são percebido que são maiores os números de mortes 
nos grupos de pessoas sedentárias, além de demonstrarem maiores tendên-
cias a certos tipos de câncer e outras patologias agudas ou crônicas.

Na verdade, várias investigações relataram a importância da termogé-
nese de atividades sem exercício no gasto energético total. Os dados dispo-
níveis sugerem que o dispêndio energético total é muito variável, mesmo 
em países industrializados, onde a promoção de atividades sedentárias, por 
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causa da tecnologia, é uma evidência (MOTA, 2013). “As pessoas que são 
mais ativas fisicamente tem maior dispêndio de energia que pode, na maio-
ria das vezes, ajudar a manter o equilíbrio calórico entre gasto e ingestão” 
(REIS, 2012, p. 158).

Magalhães (2013) afirma que os benefícios proporcionados pelo exercí-
cio, independente da idade, são bem maiores do que qualquer problema que 
ele possa provocar. Entre as idades de 5 e 17 anos, a atividade física inclui 
brincadeiras, jogos, andar, recreação, educação física ou exercício estrutu-
rado, brincadeiras em família ou durante participação em atividades comu-
nitárias.

A Inatividade física e comportamentos sedentários levam as pessoas a 
tendências negativas em relação a saúde, principalmente crianças e adoles-
cente, já que no seu processo de maturação e crescimento a atividade tem 
papel importante nas diversas vertentes da saúde.

 
Composição Corporal
	
A composição corporal refere-se a todos os “componentes que consti-

tuem o peso corporal, sendo que os dois componentes principais são: o peso 
da gordura e o peso da massa magra (músculos, ossos e água)” (BUSHMAN, 
2011 citado por MESQUITA, 2012, p.13). A composição corporal pode ser ve-
rificada a partir de componentes como o IMC (Índice de massa corporal), e o 
%G (Percentual de gordura), e MCM (Massa Corporal Magra), onde os níveis 
desejáveis são categorizados.

A análise da composição corporal tem grande relevância, pois através 
dela pode- se traçar estratégias de combate à desnutrição, ao sobrepeso 
e à obesidade (LEÃO, LIMA e ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2010). Sabe- se que 
crianças gordas e com percentuais de gordura elevado tem mais tendência a 
obesidade na vida adulta, e predisposição a doenças cardiovasculares (MO-
REIRA, 2009).

Swarowsky et al. (2012, p.65) relata que “a obesidade é uma alteração 
multifatorial de alta complexidade, pois envolve várias condições associa-
das. Dentre eles, fala-se em fatores históricos, ecológicos, políticos, socioe-
conômicos, psicossociais, biológicos e culturais”.
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A obesidade galga e dificulta várias patologias que possa se apresen-
tar num indivíduo. Entre as principais enfermidades associadas à “obesida-
de, inclui-se a diabetes mellitus tipo 2, dislipidemias, síndrome metabólica, 
hipertensão arterial, colelitíase, gota, osteoartrite, doenças respiratórias e 
distúrbios dermatológicos e psicológicos”(SWAROWSKY et al., 2012, p.67).

Levando em consideração à saúde, pode- se dizer que não é a quantida-
de total de peso que se leva em conta, mas sim a percentagem de gordura 
em relação à percentagem de massa magra. Estudos mostram que a gordura 
excessiva está associada ao aumento do risco de doenças cardiovasculares e 
metabólicas (GOING, LOHMAN e FALLS, 2008; MESQUITA, 2012).

Um aspecto importante ao desenvolvimento da massa magra, é a de-
pendência de estímulos ambientais e fatores genéticos. Considerando que o 
sistema muscular esquelético tem uma grande porcentagem nesses compo-
nentes, podendo ele ser aumentado com trabalho mecânico e nutrição ade-
quada (MOREIRA, 2009).

O IMC (Índice de Massa Corporal) é um dos principais indicadores po-
pulacionais quando envolvem estudos antropométricos, também é reco-
mendado como base para estudos de desnutrição e sobrepeso durante a 
adolescência. Alguns estudos mostram que comportamentos sedentários 
podem influenciar diretamente na variação desses componentes, trazendo 
prejuízos à saúde.	

METODOLOGIA

Esse estudo é de cunho exploratório, com corte Transversal, e quanto à 
abordagem se classifica como qualitativa (PRESTES, 2008).

A população do estudo será caracterizada pelos estudantes adolescen-
tes do IFPI- Campus São Raimundo Nonato-PI. A amostra será composta por 
estudantes de ambos os sexos com idade entre 14 e 17 anos que aceitarem 
participar da pesquisa. 

Será aplicado o questionário de avaliação de atividade física e do seden-
tarismo em crianças e adolescentes “National Health and Nutrition Exami-
nation Survey” (NHANES, 2001-2002), depois de traduzido e adaptado. Na 
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próxima etapa serão coletados dados referentes às variáveis de peso, esta-
tura, e dobras cutâneas.

A coleta de estatura e peso corporal será feito segundo protocolos pro-
posto pelo Manual do PROESP-BR (2012). Para coleta de altura será utili-
zada fita métrica. Para variável de massa total será utilizado uma balança 
digitam com precisão de 100g e carga máxima de 150 kg. 

Para mensuração da dobras cutâneas será utilizado um adipômetro 
científico da marca CESCORF, seguindo os protocolos de Fontoura, Formen-
tin e Abech (2008).  

Na análise dos dados será através de proporções, médias± e desvios-pa-
drão. Será utilizado Teste do qui-quadrado (Teste  Q) e Teste t-independente 
(Teste T). A análise será bi-caudal, sendo feita em programas estatísticos 
específicos, estabelecendo nível de significância de 5%. Após o tratamento 
estatístico os dados serão apresentados em formas de tabelas e (ou) gráficos 
para sua discussão e análise. Os dados serão correlacionados para estabele-
cer as variáveis estudadas com os objetivos desse estudo.

REFERÊNCIAS

DUMITH, Samuel C. Atividade física e sedentarismo: diferenciação e proposta de 
nomenclatura. Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde. v 15. n 4, 2010. P. 253- 254.

FLORINDO, Alex Antonio; HALLAL, Pedro Curi. Epidemiologia da atividade física. São Paulo, 
Editora Atheneu, 2011.

LEÃO A.S, LIMA S.O, ALBUQUERQUE JÚNIOR R.L.C. Avaliação da composição corporal em 
estudantes de escolas públicas no município de Aracaju. Revista Brasileira Ciências e 
Movimento, 2010; v 18: 68-72.

MAGALHÃES, Joana. Obesidade no 1º ciclo: desenho e implementação de um programa de 
intervenção num estudo transversal. IX Seminário internacional de educação física, lazer e 
saúde. CIEC, Instituto de Educação, Universidade do Minho, Braga, Portugal, Julho de 2013. 
Anais... Braga, Portugal, 2013.

MESQUITA, M. L. F.. Estilos de vida, aptidão física e composição corporal em crianças 
e jovens. Tese de Mestrado, Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da 
Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal, 2012.



95 

II Jornada Acadêmica & I Mostra de Iniciação Científica Júnior 

MOREIRA, Rodrigo Baptista. Composição de escolares de 10 a 15 anos: um estudo 
longitudinal. Dissertação (Mestrado), Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Escola de 
Educação Física. Programa de Pós- Graduação em Ciências do Movimento Humano, Porto 
Alegre, RS, 2009.

MOTA, Jorge. Atividade Física , Sedentarismo e Promoção da saúde. Revista Brasileira de 
Atividade Física & Saúde. Pelotas-RS, Jun/2012. p. 163-164

PRESTES, Maria Lucia de Mesquita. A pesquisa e construção do conhecimento científico: 
do planejamento aos textos da escola à academia. São Paulo: Rêspel, 2008.

REIS, Alfreu. Educação física: seu manual de saúde. São Paulo: DCL, 2012.

RODRIGUES, Alex Nastrini; BRAULINO, Marília Gabriela Oliveira. Comparação da 
composição corporal e os níveis de atividade física durante as aulas de educação física 
e no tempo livre de estudantes do 2° ao 7° ano do ensino fundamental, 2012. 22 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura Plena em Educação Física). Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais. Campus Muzambinho, Muzambinho, 
2012.

SILVA, Rudney da. Et al. Considerações teóricas acerca do sedentarismo em adolescentes. 
Pensar a Prática, Goiânia, v 16, n 1, p. 1319, jan./mar. 2013.

SWAROWSKY, Inácio et al.  Obesidade e fatores associados em adultos. Revista Cinergis - ISSN 
2177-4005  – Vol. 13, n. 1, p. 64-71 Jan/Mar, 2012.

FONTOURA, Andréia Silveira da; FORMENTIN, Charles M.; ABECH, Everson A. Guia prático de 
avaliação física. São Paulo: Phorte, 2008.

PROJETO ESPORTE BRASIL: manual. Disponível em: http:// www.proesp.ufrgs.br> Acesso em: 
02 outubro 2011.



96 



97 

CONTRIBUIÇÕES DOS SISTEMAS ENTERPRISE RESOURCE 
PLANNING PARA A GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO 

CONHECIMENTO: UM ESTUDO EM UMA EMPRESA DE MÉDIO 
PORTE NA ÁREA ATACADISTA

Jesaías Carvalho Pereira Silva/IFPI1
Diego Barbosa Tavares/IFPI2
Anderson Pereira Silva/IFPI3

Sheldon Santana/IFPI4
Rennê Stephany Ferreita Dos Santos5

INTRODUÇÃO

A tecnologia atual proporciona um número imenso de oportunidades e 
estratégias para interagir com o uso da informação nas corporações. Neste 
ambiente, os softwares tem tido destaque como ferramentas que viabilizam 
um fluxo de informações contínuas por toda a organização, pois geram inte-
gração e disponibilização de informações mais completas, promovendo as-
sim uma maior eficiência eficácia nos processos organizacionais (TURBAIN; 
RAINER; POTTER  2007).

Com o mercado sempre mais exigente, as empresas precisam sempre 
implementar o que há de mais atual com a finalidade de suprir, da melhor 
forma possível, as necessidades dos usuários finais. Diante de tal exigência, 
umas das saídas viáveis seria o investimento em softwares de sistemas de 
gestão, os ERP (Enterprise Resource Planning), que crescem cada vez mais.  

1. E-mail: jesayascarvalho@hotmail.com

2. E-mail: diego.cbf23@hotmail.com

3. E-mail: and-vasco@hotmail.com

4. E-mail: sheldonsantana.72@gmail.com

5. Professor do IFPI
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Portanto, o objetivo deste artigo é analisar como um sistema ERP trabalha, 
e o que o mesmo tem a oferecer para contribuir com o bom desempenho da 
empresa

O QUE É ERP?

A principal função de um ERP é armazenar, processar e organizar as 
informações geradas nos processos e organizar as informações geradas nos 
processos organizacionais, agregando e estabelecendo relações de infor-
mação entre todas as áreas da organização. Trata-se de uma plataforma de 
software multi-modular desenvolvida para auxiliar a organização nas fases 
de negócios, integrando os diversos departamentos de uma empresa, possi-
bilitando a automatização e o armazenamento de todas as informações de 
negócios (BATISTA, 2006).

O sistema ERP é composto por módulos integrados entre si, a partir de 
uma base de dados única e não redundante; cada módulo contempla uma 
área da empresa e sua integração permite entender os processos que evol-
vem a operacionalidade do negócio, servindo de apoio à tomada de decisões 
de todos os setores e quebrando barreiras impostas pelas estruturas depar-
tamentais.

GESTÃO DO CONHECIMENTO

(CRAWFORD, 1994) afirma que conhecimento é a capacidade de apli-
car a informação a um trabalho ou a um resultado específico. O conceito de 
conhecimento está diretamente ligado a informação isso porque a partir da 
coleta e do processamento da mesma pode-se gerar o conhecimento. Nesse 
contexto o conhecimento é considerado por muitos o pilar que sustenta as 
organizações nos dias de hoje. Assim para um melhor aproveitamento desse 
conhecimento é preciso haver o que chamamos de gestão do conhecimento.

Um bom conceito de gestão do conhecimento é dado por (FALCÃO e BRES-
CIANI FILHO, 1999) que diz que gestão do conhecimento é processo pelo qual 
uma organização consciente e sistematicamente coleta, organiza, comparti-
lha e analisa seu acervo de conhecimento para atingir seus objetivos.
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Entre as diversas vantagens de uma boa gestão de conhecimento, reco-
nhecem-se as seguintes:

•	 Vantagem competitiva em relação à concorrência;
•	 Redução dos custos e tempo de produção e desenvolvimento de 

produtos;
•	 Rápida comercialização de novos produtos;
•	 Aumento do valor das ações;
•	 Maximização do capital intelectual/ativos intelectuais;
•	 Melhoria dos processos internos e maior fluidez nas operações;
•	 Processos de tomada de decisões mais eficientes e melhores re-

sultados;
•	 Melhoria na coordenação de esforços entre unidades de negó-

cios;
•	 Melhoria da prestação de serviços (agilidade), da qualidade dos 

produtos e da qualidade do serviço cliente;

No campo da T.I além de coletar, armazenar, processar, distribuir ou 
compartilhar o conhecimento é preciso um sistema de interface amigável 
e de fácil manuseio e disponível para todos os ambientes da instituição em-
presarial.

Neste estudo escolheu-se o conceito de (NONAKA & TAKEUCHI, 1997), 
para se tornar uma “empresa que gera conhecimento” knowledge creating 
company a organização deve completar uma “espiral do conhecimento”, es-
piral esta que vai de tácito para tácito, de explícito a explícito, de tácito a 
explícito, e finalmente, de explícito a tácito. Logo, o conhecimento deve ser 
articulado e então internalizado para tornar-se parte da base de conheci-
mento de cada pessoa. A espiral começa novamente depois de ter sido com-
pletada, porém em patamares cada vez mais elevados, ampliando assim a 
aplicação do conhecimento em outras áreas da organização.

Nessa pesquisa foi utilizada o espiral do conhecimento afim de analisar 
quais as vantagens e contribuições o uso do ERP traz para a gestão do co-
nhecimento de uma empresa de medo porte da área atacadista.
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METODOLOGIA

A metodologia utilizada para alcançar os objetivos específicos foi o es-
tudo de caso, que Teve como descritivo duas fontes de pesquisas: entrevista 
e Questionário, gerando grande conhecimento quantitativa e qualitativa. A 
empresa analisada foi o Grupo Jorge Batista e Cia LTDA – uma empresa do 
ramo atacadista, localizada na cidade de Floriano, no estado do Piauí, fun-
dada em 1951.

A empresa possui 650 funcionários, com relação a pesquisa quantita-
tiva, 10 funcionários responderam ao questionário, contendo 12 perguntas 
utilizando a escala Likert.

Para a pesquisa qualitativa foram entrevistados 3 gestores que partici-
param diretamente da adesão da compra do ERP como também estiveram 
presentes no momento da implantação que hoje já estão utilizando em suas 
atividades diárias. A entrevista com os gestores foi dividida em quatro par-
tes: decisão, na implementação, na utilização, e impactos no momento da 
adesão ao ERP. A empresa utiliza o sistema denominado WinThor desde 
2004.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Este item apresenta os resultados obtidos na pesquisa e foi dividido em 
dois subitens: o primeiro apresenta análise da pesquisa feita com os funcio-
nários e o segundo, com os gestores.

Análise dos resultados da pesquisa com os funcionários

A análise da entrevista com os funcionários foi dividida em quatro itens: 
criação do conhecimento, aquisição, compartilhamento e registro, segundo 
modelo de Nonaka e Takeuchi (1997).
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Criação do conhecimento

A seguir as os resultados obtidos nas Tabelas 1, 2, 3 e 4 em relação a prá-
ticas que estimulava a criação do conhecimento no ambiente organizacional.

Tabela 1 - Relacionamento dos módulos
A utilização do módulo disponível para as minhas tarefas se relaciona com os demais 

departamentos.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 5 50%
Concordo Parcialmente 5 50%
Nem concordo, nem discordo 0 0%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

Na tabela 1 todos os funcionários afirmam que há uma interação entre 
o modulo disponível para cada funcionário com os demais departamentos.

Tabela 2 - Clareza de propósitos
A Direção da empresa e a equipe de implantação, à época, indicaram claramente para 
toda a organização quais eram os propósitos, a importância e os benefícios esperados 

da implantaçãodo sistema.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 3 30%
Concordo Parcialmente 3 30%
Nem concordo, nem discordo 3 30%
Discordo Parcialmente 1 10%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

A tabela 2 mostra que os a direção não comunicou com total clareza 
mas que foi comunicado quanto aos propósitos que se buscavam alcançar 
com a implantação do sistema e os benefícios esperados, 60 % dos funcio-
nários afirmaram isso.
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Tabela 3 - Participação na implantação
Minha participação foi pequena no processo de implantação, pois praticamente tudo foi 

definido pelos gestores e equipe técnica de TI

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 8 80%
Concordo Parcialmente 0 0%
Nem concordo, nem discordo 1 10%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 1 10%
Total 10 100%

Na Tabela 3 é possível verificar que houve uma participação do proces-
so de implantação do ERP em seu setor, 80% dos pesquisados afirmaram ter 
participado. E um indicativo do estímulo para a criação do conhecimento a 
partir da colaboração das visões e informações dos executores das tarefas 
diárias do setor que passou pela implantação.

Tabela 4 - Necessidade de melhorias
Ainda há a necessidade de melhorias importantes que devem ser feitas quanto ao sistema.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 3 30%
Concordo Parcialmente 5 50%
Nem concordo, nem discordo 2 20%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

A tabela 4 mostra que 80% dos entrevistados afirmam que ainda neces-
sidades de melhorias importantes que devem ser feitas no sistema. 
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Aquisição do conhecimento

As tabelas 5, 6 e 7 apresentam segundo os funcionários, quais das prá-
ticas adotadas pela empresa permitem e/ou facilitam a aquisição do conhe-
cimento e os impactos oriundos do ERP na aquisição destes conhecimentos.

Tabela 5 - Treinamento interno
Recebi treinamento interno para a devida utilização do ERP

para realização das minhas tarefas, de acordo com meus módulos disponíveis.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 3 30%
Concordo Parcialmente 3 30%
Nem concordo, nem discordo 0 0%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 4 40%
Total 10 100%

                      

A tabela 5 apresenta permite verificar se houve treinamentos para 
a devida utilização do sistema ERP para suas atividades, o que confirmam 
60% dos entrevistados, mas que 40% descordam sobre isso. O treinamento 
é algo importante para a aquisição do conhecimento, pois se indivíduo rece-
be informações a respeito de como executar o seu trabalho adequadamente, 
está mais preparado para não cometer erros, e ser aproveitado ao máximo, 
gerando assim novos conhecimentos. Esse ponto sobre é muito importante 
sobre implementação de ERP, sendo considerado por Umble, Haft e Umble 
(2003) o fator crítico mais importante na implementação do sistema ERP.
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Tabela 6 - Qualidade das informações
Houve uma melhoria da qualidade das informações

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 2 20%
Concordo Parcialmente 5 50%
Nem concordo, nem discordo 1 10%
Discordo Parcialmente 1 10%
Discordo Totalmente 1 10%
Total 10 100%

As tabelas 6 e 7 apresentam as um resultado segundo os funcionários 
sobre a melhoria na qualidade das informações com a utilização do novo 
software. E que também segundo os entrevistados há uma melhor confiança 
sobre as informações que são manipuladas no sistema ERP. 

 
Tabela 7 - Confiabilidade das informações

Houve uma melhoria na confiabilidade das informações.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 4 40%
Concordo Parcialmente 5 50%
Nem concordo, nem discordo 0 0%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 1 10%
Total 10 100%

Compartilhamento do conhecimento

As tabelas 8, 9 e 10 buscam identificar quais práticas são adotadas que 
permitem e/ou facilitam o compartilhamento do conhecimento entre os 
funcionários. 
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Tabela 8 - Melhoria das informações
Houve uma melhoria na disponibilidade das informações.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 6 60%
Concordo Parcialmente 3 30%
Nem concordo, nem discordo 1 10%
Discordo Parcialmente 0 0%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

A tabela 8 trata sobre, uma melhor disponibilidade das informações,  o 
que afirmam 90% que houve uma melhoria na disponibilidade das informa-
ções.

Tabela 9 - Compartilhamento das informações 
As informações são compartilhadas. Existe amplo acesso, por

parte de todos os funcionários à base de dados e conhecimento da organização.

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 3 30%
Concordo Parcialmente 2 20%
Nem concordo, nem discordo 2 20%
Discordo Parcialmente 2 20%
Discordo Totalmente 1 10%
Total 10 100%

A Tabela 9 mostra que 50% dos funcionários concordam que as infor-
mações são bem compartilhadas e existe amplo acesso à base de dados e 
conhecimento da organização. Facilitando assim o manipulamento das in-
formações. 
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Tabela 10 - Otimização conjunta
As pessoas estão preocupadas com toda a organização e

não apenas com sua área de trabalho, ou seja, buscam uma
otimização conjunta

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 2 20%
Concordo Parcialmente 7 70%
Nem concordo, nem discordo 0 0%
Discordo Parcialmente 1 10%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

Conforme a tabela 10 podemos perceber que os funcionários entrevis-
tados afirmam quem as pessoas buscam uma otimização conjunta, o que 
confirmam 90% dos entrevistados. Um ponto possitivo pois com isso, pois o 
foco é todo organizacional. 

Registro do conhecimento

O registro do conhecimento permitindo que no futuro o conhecimento 
seja compartilhado por todos os indivíduos da organização. 

As tabelas 11 e 12 procuram verificar sé há registros do conhecimento 
gerado. 

Tabela 11 - Formalização de treinamento
O treinamento foi devidamente formalizado

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 1 10%
Concordo Parcialmente 4 40%
Nem concordo, nem discordo 2 20%
Discordo Parcialmente 2 20%
Discordo Totalmente 1 10%
Total 10 100%
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A tabela 11 trata sobre a formalização de treinamento, o que 50% afir-
ma que o treinamento foi devidamente formalizado, e 30% descordam dis-
so. Um ponto positivo, pois Vasconcelos (2000) destaca a importância de se 
colocar o conhecimento gerado de forma estruturada.

Tabela 12 - Formalização de metas e responsabilidades
As metas e responsabilidades em relação à execução bem-sucedida do sistema estão 

formalmente registradas

Resposta Quant %
Concordo Totalmente 2 20%
Concordo Parcialmente 3 30%
Nem concordo, nem discordo 4 40%
Discordo Parcialmente 1 10%
Discordo Totalmente 0 0%
Total 10 100%

A análise da tabela 12 ressalva que As metas e responsabilidades em re-
lação à execução bem-sucedida do sistema estão formalmente registradas, 
50% afirmam isso.
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Apresentação dos resultados da pesquisa 
com os gestores

PRINCIPAIS PONTOS APRESENTADOS PELOS GESTORES

Tomada de decisão de implantar o sistema ERP

•	 Foi decidido comprar o sistema ERP no início de 2014.
•	 Antes da implementação, havia outro sistema implementado desde a década 

de 90, o Informata, mas que não estava conseguindo suprir as necessidades 
da empresa.

•	 O sistema foi buscado porque avia uma necessidade de banco de dados mais 
seguro, uma melhor agilidade das funções.

Implementação do sistema ERP

•	 Os responsáveis pela implementação do projeto foram toda a direção 
administradora e principalmente toda equipe de TI da empresa.

•	 Antes da implementação foi-se realizado teste em cima do novo software.
•	 A implementação foi feita de forma gradual, seguindo um calendário, para que 

o novo sistema absorvesse todos os módulos do antigo sistema e ficasse por 
completo.

•	 Havia uma grande preocupação por parte dos gestores com a implementação 
do novo sistema, pois havia um receio de que os funcionários não se 
acostumassem com o novo sistema.

Utilização do sistema ERP

•	 Hoje o sistemas não esta com todos os modulos intalados, pois alguns outros 
podem ser comprados de acoro com a necesidade da empresa.

•	 Ainda há projetos de alterações no sistema, para aumentar seus modulos 
disponiveis.

•	 Com a utilização do sistema houve um melhor acompanhamento da empresa, 
como sua parte financeira, entoque e dentre outras.

Impactos da implantação do sistema ERP

•	 Com a ultização do sistema há uma melhor interação entre todos o setores da 
empresa, e até entre as filiais.

•	 Com a utilização do sistema houve uma nova organização em cima do sistema, 
ajudando na agilidade de carregamento e descarregamento de carga.

•	 Atualmente não há preocupações com o sistema.
•	 A utilização do sistema trouxe uma melhor agilidade de processos, segurança 

das informações, controle de estoque, controle de contas a pagar e a receber, 
gerando assim um ganho imensurável para empresa.
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Pode-se observar que de acordo com os gestores, o novo sistema teve 
grandes impactos positivos para empresa, principalmente para gestão do 
conhecimento, maior agilidade, gerando mudanças de processos, um melhor 
aproveitamento e manipulação das informações. De início houve alguns em-
pecilhos por parte dos funcionários, pela utilização do sistema, mas que ao 
longo do processo, houve uma adaptação de todos os funcionários. A utili-
zação do sistema alterou todo um âmbito organizacional, como estrutural, 
comportamental e tecnológica. E também o novo sistema trouxe uma segu-
rança mais em questão das informações. Melhorias em quase todas as áreas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES

Os resultados obtidos na pesquisa que foi realizada com alguns fun-
cionários disponibilizaram uma conclusão de que a implementação do ERP 
beneficiou bastante para a criação e aquisição do conhecimento, tanto que 
na criação proporcionou uma grande melhoria com relação aos módulos de 
cada departamento, como também ouve uma grande ampliação na produti-
vidade. Já na aquisição pôde-se observa melhorias na qualidade e flexibili-
dade com as informações, que proporcionou uma maior disponibilidade na 
integração dos módulos.

Concluiu-se de forma geral alguns resultados obtidos aos dois públicos 
pesquisados (funcionários e gestores) foram bem coerentes uma vez que as 
práticas voltadas para a implantação do sistema na empresa, embora com 
restrições. O sistema vem contribuindo para as diferentes etapas da gestão 
do conhecimento na empresa pesquisada, o sistema tanto organizou como 
sistematizou as informações ou dados registrados, tendo como base alguns 
dados da pesquisa poderá observar bons resultados gerando ainda mais 
oportunidades e melhorias em seus negócios. Outras visões futuras podem 
trazer novas informações importantes para o uso do sistema na área ataca-
dista.
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INTRODUÇÃO

A utilização de sistemas gerenciais vem crescendo com larga escalado 
no mercado por seu potencial no gerenciamento de informações, logo com a 
necessidade da entrega do sistema em um curto espaço de tempo para pode 
ocorrer à má implementação no código fonte podendo ocasionar sérios ris-
cos como falhas de segurança tais como o de SQL Injection3 que é uma das 
vulnerabilidades que mais se destacam em sistemas gerencias.  Em Insti-
tuições de ensino a crescente utilização de sistemas informatizados vem se 
tornando um mecanismo para agilizar as atividades acadêmicas com finali-
dade de atribuir maior valor a seus serviços e segundo (Duarte, 2008, p. 25) 
Usuários institucionais utilizam novas tecnologias seja por motivos estraté-
gicos, de competitividade ou para prover os serviços e funcionalidades que 
seus clientes necessitam e exigem.

E uma falha de segurança de tal nível seria um grande perigo caso os 
alunos obtivessem consciência de sua existência logo poder-se-ia ter acesso 
total a base de dados do sistema alterando assim a integridade das informa-
ções como notas e frequência escolar e dados de funcionários.

1. Alunos do Curso de Analise e Desenvolvimento de Sistemas - Floriano/PI.

2. Professor do Curso de Analise e Desenvolvimento de Sistemas - Floriano/PI.

3. SQL Injection é um dos muitos mecanismos de ataque usados ​​por crackers para roubar dados de organiza-
ções.
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Com base no que foi exposto acima foi analisado um sistema escolar da 
rede pública federal com intuito de encontrar possíveis falhas de segurança 
de SQL Injection e informar ao responsável medidas de trata-las para que 
não ocorra quebra de integridade dos dados do sistema. Para a análise do 
sistema foi utilizado a ferramenta Acunetix em sua versão de teste para bus-
car por vulnerabilidades e para gerar relatórios do scan, foi utilizado testes 
de intrusão onde:

Testes de intrusão não são mais do que tentativas de acesso aos sis-
temas da Empresa por arte de pessoas não autorizadas. Este tipo de 
análise poderá ser realizado sem qualquer conhecimento prévio dos 
sistemas a testar, ou com a indicação das respectivas característi-
cas. Ambas as possibilidades têm pontos positivos e negativos: no 
caso da primeira, cria-se um cenário mais realista, na medida em 
que assumirá o ponto de vista de um hipotético atacante; no caso da 
segunda, em que existe o conhecimento completo das característi-
cas dos sistemas a testar, garante-se a exaustividade os testes, pois 
estes irão provavelmente deixar menos vulnerabilidades de fora. 
(SILVA, HUGO & TORRES, 2003, p. 127).

A partir dos dados coletados foram encontradas duas falhas de SQL In-
jection (apresentado a figura 1), uma delas chama-se injeção de SQL cego 
que é um ataque onde o cracker perguntar ao servidor se algo é verdade ou 
mentira. Se o cracker solicitar uma pergunta se o usuário é “x”, o sistema 
dirá se isso é verdade ou não, carregando o sistema ou não. Se o sistema car-
regar é verdade caso contrário é mentira.
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Figura 1.0

As vulnerabilidades encontradas pelo scanner (Acunectix) são conside-
radas de alto risco como mostra na figura 2 classificadas por seu nível de 
risco mais alto (nível 3).

Figura 2.0
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MEDIDAS PREVENTIVAS

Para evitar a utilização da SQL Injection algumas dos procedimentos se-
rão tomadas no servidor de banco de dados, outras devem ser garantidas pelo 
código fonte. Deve-se tomar cuidado com a configuração do usuário que es-
tabelece a conexão com o banco de dados. Limitação de privilégios. A conta 
utilizada para acessar o banco deve ter o menor nível de privilégio possível. 
O ideal é que as permissões de acesso deste usuário estejam restritamente 
limitadas às funções que irá realizar, ou seja, para a exibição de um relatório, 
a conexão com o banco de dados deve ser realizada por um usuário com per-
missões de leitura e acesso somente às tabelas necessárias para sua operação. 
Todos os valores originados da coleta de dados externos, devem ser validadas 
e tratadas a fim de impedir a execução de eventuais instruções destrutivas ou 
operações que não sejam as esperadas. Com a utilização da função addslashes 
() na linguagem de programação php (Personal Home Page) será adicionada 
uma barra invertida antes de cada aspa simples e aspa dupla encontrada, pro-
cesso conhecido como escape. Os dados numéricos devem ter tipos compatí-
veis. Jamais coloque senhas ou outras informações importantes em arquivos 
com extensão INC. O conteúdo pode ser facilmente visualizado e, portanto, as 
informações lá contidas ficarão expostas. Na mesma linha, códigos HTML não 
devem conter informações sobre seus esquemas, nomes de bases, tabelas e 
colunas. Isso pode ser confundido com “segurança por obscuridade”, mas em 
segurança da informação existem vários níveis de confidencialidade, existem 
coisas que o usuário deve saber, algumas que ele pode saber, outras que ele 
não precisa saber (estamos neste caso) e ainda as que ele não pode saber.

Ao contrário do que normalmente ocorre, quando o administrador do 
sistema é o responsável por promover e manter medidas de segurança no 
seu ambiente, muito do trabalho para manter bases SQL seguras depende de 
conscientização do desenvolvedor, e deve começar no protótipo do sistema, 
pois os mecanismos de segurança devem ser incorporados ao desenvolvimen-
to de forma transparente. Assim, não há desculpa para entregar um sistema 
sabidamente inseguro com a promessa de incluir estes mecanismos na versão 
final. Empresas que prometem ou aceitam este tipo de situação devem rever, 
urgentemente, seus procedimentos de segurança. (Souza, 2016)
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CONCLUSÃO

Com base na análise feita conclui-se que o sistema em foco possui gra-
ves falhas de segurança de SQL Injection na qual deveram ser tomadas as 
medidas propostas urgentemente para evitar qualquer tipo de dano as in-
formações da base de dados logo que são relacionadas aos alunos da esco-
la podendo gerar incoerência e baixa consistência nos dados cadastrados 
assim como posse de informações pessoais dos funcionários e também da 
instituição.
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GESTÃO DA INCLUSÃO ESCOLAR: UMA ABORDAGEM TEÓRICA 
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INTRODUÇÃO

Atualmente, a presença de crianças com necessidades especiais na es-
cola regular apresenta um avanço no que se refere á democratização do en-
sino, mas não garante a efetivação de uma política de inclusão. Vemos que a 
ideia de inclusão é muito mais ampla do que simplesmente inserir no ensino 
regular a criança portadora de necessidades especiais, pois implica dar ou-
tra lógica para a escola, de forma que não seja possível pensar na possibili-
dade de criança nenhuma estar fora dela.

A inclusão escolar constitui numa proposta que representa valores sim-
bólicos importantes, condizentes com a igualdade de direitos e de oportuni-
dades educacionais para todos.

As necessidades educacionais especiais dos alunos, advindas de suas 
deficiências, não deveriam ser por si mesmas, de acordo com Costa, 2001, p. 
13, (...) impeditivo para o ingresso e permanência na escola regular, desde 
que essa estivesse equipada com os recursos didático-pedagógicos especí-
ficos e profissionais capacitados para lidar com a diversidade dos alunos, 
atuando na perspectiva da educação democrática, com possibilidades de au-
tonomia para todos os alunos.

Dessa maneira, a urgência de uma gestão democrática constituindo 
como alternativa para superação da diferença significativa como obstáculo 
para o acesso e permanência na escola regular dos educandos com deficiên-
cia e na possibilidade de se pensar uma sociedade justa e humana.
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Portanto, a educação inclusiva deve partir do pressuposto que todos 
os alunos, independente de classe raça, gênero, sexo, características indivi-
duais ou necessidades educacionais especiais, possam aprender juntos em 
uma escola de qualidade. Este é o grande desafio a ser enfrentado.  Numa 
clara demonstração de respeito á diferença e compromisso com a promoção 
dos direitos humanos.

A inclusão é um desafio que implica mudar a escola como um todo, no 
projeto pedagógico e na postura diante dos alunos, pois abordar a questão 
da inclusão não significa vê-la como algo experienciado somente por grupos 
culturalmente diferentes ou, no caso, por grupos rotulados como portado-
res de necessidades especiais. Atualmente, a problemática da inclusão vem 
atingindo a todos nas suas mais diversas formas, ou seja, todos podem ser 
excluídos de alguma situação e incluídos em outra. Não existe alguém com-
pletamente incluído ou completamente excluído, o que há são jogos de poder 
em que, dependendo da situação, da localização e da representação alguns 
são enquadrados e outros não.

Assim, as mesmas oportunidades dadas às pessoas ditas como “nor-
mais” devem ser oferecidas as pessoas com necessidades especiais, pois 
apesar das diferenças todos são seres humanos e iguais perante a lei.

Esse direito, que se estende a essas pessoas, vem constituindo um cons-
tante desafio á sociedade e aos sistemas educacionais. Isso explica pelo fato 
de que portadores de necessidades especiais via de regra não possuem con-
dições para usufruir integralmente das oportunidades de educação con-
cedidas aos demais, necessitando, como os meios especializados, que lhes 
permitam aproveitar adequadamente desses recursos. Por esse motivo, é de 
suma importância que as instituições educacionais ofereçam meios apro-
priados para atender educandos com necessidades especiais, sendo flexí-
veis, respeitando suas limitações, oferecendo oportunidades, afim, de que 
tenha um bom desenvolvimento em suas habilidades, individualidades e po-
tencialidades.

Mas para que isso aconteça, todos devem saber como usufruir bem dos 
seus direitos e deveres, pois só assim juntos, comunidade, escola, professo-
res pais e alunos é que os portadores de necessidades especiais poderão ex-
plorar o seu potencial. Sem esse conhecimento, os portadores de necessida-
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des especiais acaba sendo visto pela família ou até mesmo pela escola como 
um ser sem oportunidades de ter um convívio social “normal”. Sabendo en-
tão que os ambientes são construídos pelo homem, sentiu-se a necessidade 
de pesquisar a real importância da gestão da inclusão escolar, dando ênfase 
na família e na escola dentro do processo ensino-aprendizagem.

O intuito é tornar conhecido do comportamento da família e da esco-
la com os portadores de necessidades especiais, pois só assim haverá uma 
contribuição no desenvolvimento do ensino-aprendizagem para esse grupo, 
sem que haja qualquer tipo de discriminação. 

Portanto, é de fundamental importância que a anormalidade dentro de 
uma visão inclusiva deva ser tratada de uma forma natural por todos, pois 
as limitações fazem parte do nosso crescimento, algumas são superadas e 
outras devem ser respeitadas.

O trabalho está dividido em duas partes a primeira abrange o processo 
histórico da inclusão até nossos dias atuais, enquanto que a segunda par-
te foca para a formação de professores para educação inclusiva (formação 
para diversidade) se estendendo a gestão e seu papel na inclusão.

Portanto, essa pesquisa bibliográfica, tem por objetivo geral realizar 
uma abordagem teórica sobre a gestão escolar inclusiva relatando em uma 
contextualização teórica as relações existentes entre a família e a escola 
para com o processo de ensino aprendizagem do aluno com necessidades 
especiais. E como objetivo específico, temos a contextualização e a identi-
ficação teórica das características do comportamento dos alunos especiais 
junto á família e a escola para obter melhores resultados no processo de 
ensino-aprendizagem.

METODOLOGIA

O trabalho terá uma abordagem qualitativa, será realizado através de 
uma pesquisa bibliográfica de natureza descritiva, uma vez que visa reali-
zar uma abordagem teórica sobre as questões da gestão escolar tendo como 
foco a inclusão do indivíduo com necessidades especiais no âmbito do seio 
escolar.
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A pesquisa se dará como uma revisão de literatura sobre o estado da 
arte do tema realizando-se uma contextualização teórica sobre o tema. As-
sim o embasamento teórico se referenciou nos seguintes autores: ALMEIDA 
(2003), BIACHETTI (1998), CARVALHO (2003), GOMES (1992), GUIMARÃES 
(2003), LIMA (2003), LUCKESI (1998).

DESENVOLVIMENTO

O processo histórico da inclusão

A inclusão da pessoa portadora de deficiência depende ainda da acei-
tação da sociedade, tendo ele, como um cidadão, que possa exercer os 
seus direitos e ter uma vida digna, criando-lhe um ambiente adequa-
do vinculado ao surgimento de novas mentalidades sobre a pessoa 
portadora de deficiência que permitam com isso uma avaliação de 
planejamento de ações futuras, assegurando-lhes condições propicias 
de respeito as suas diferenças individuais (CARVALHO, 2000, p. 72).

As raízes históricas e culturais de fenômeno deficiências sempre foram 
marcadas por forte rejeição, discriminação e preconceito. A literatura da 
Roma Antiga relata que as crianças com deficiência, nascidas até o princípio 
da era cristã eram afogadas por serem consideradas anormais e débeis. Na 
Grécia Antiga, Platão relata no seu livro A República que as crianças mal 
constituídas ou com necessidades especiais eram sacrificadas ou escondi-
das pelo poder público (BIACHETTI, 1998).

De acordo com Guimarães (2003), no século XV, as crianças com algum 
tipo de deformidade eram jogadas em esgotos. Na Idade Moderna, os de-
ficientes encontravam abrigos nas igrejas, e ainda nesta mesma época os 
deficientes ganhavam a função de bobos da corte e, eram vistos como seres 
diabólicos.

Segundo Monte (2005), a Idade Média conviveu com grandes contradi-
ções e ambivalência em relação ás atitudes e sentimentos frente á deficiên-
cia. Os deficientes mentais, os loucos e criminosos eram considerados, mui-
tas vezes, possuídos pelo demônio, por isso eram excluídos da sociedade. No 
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pensamento dos filósofos cristãos, a crença também oscilava entre culpa e 
expiação de pecados e, finalmente com Santo Tomás de Aquino, a deficiência 
passa a ser considerada com um fenômeno natural da espécie humana.

Do século XVI ao XIX, os deficientes eram colocados em asilos, conven-
tos e albergues, no momento em que surgem os hospitais psiquiátricos, sem 
oferecer nenhum tratamento especializado, nem programas educacionais, 
vistos verdadeiras prisões (GUIMARÃES, 2003). A luta pela inclusão não é 
recente, de acordo com demarcação temporal, pode-se encontrar esforços 
de um século.

A inclusão no Brasil

No Brasil, a primeira escola especial foi criada em 1854, o imperial Ins-
tituto de Meninos Cegos, no Rio de Janeiro e, em 1857, o Instituto Imperial de 
Educação de Surdos, também no Rio de Janeiro. Sob influência européia, eles 
propagaram o modelo de escola residencial para todo o país (GUIMARÃES, 
2003).

Em meados do século XX no Brasil, é criada a sociedade Pestalozzi, des-
tinadas á implantação de programas de reabilitação e educação especial.

Embora esses avanços tenham colaborado para a compreensão da 
deficiência como condição humana e expressão da diversidade entre 
os homens e natureza, os preconceitos continuam fortes, eles osci-
lam entre a patologização ora inerente ao indivíduo, ora ao ambiente. 
Assim a idade contemporânea é marcada pelo paradigma da cientifi-
cidade, do psicologismo, da valorização dos testes quantitativos, do 
treinamento sensorial e motor (MONTE, 2005, p. 10).

Em 1948 com a Declaração dos Direitos Humanos, os direitos foram as-
segurados a todos com educação pública, gratuita.  Surge, dessa forma uma 
politica nacional de educação ancorada na Lei nº 4.024/61 (Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional - LDB), com a recomendação de integrar, 
no sistema de ensino, a educação de excepcionais, como eram chamadas na 
época as pessoas com deficiências.
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Nesta mesma década, no Brasil, começaram a surgir os comentários so-
bre a inclusão e isso se deve a ao fato de que a ONU proclamou que no ano de 
1981 seria o ano internacional das Pessoas Deficientes, no entanto, para ser 
implantada demorou um tempo, como afirma Sassaki (1999, P. 24):

A inclusão de pessoas com deficiência na educação geral vem sendo 
implementada no Brasil há pouco tempo, mas já foram realizadas 
várias discussões sobre este tema. Uma das mais recentes foi a que 
ocorreu em Brasília dentro do II Congresso Brasileiro e I Encontro 
Latino-Americano sobre Síndrome de Down (Federação, 1997), em 
junho de 1997. Graças ao patrocínio da Federação Brasileira das As-
sociações de Síndrome de Down, pude assistir a diversas palestras 
sobre educação inclusiva, ministradas por competentes especialistas.   

Segundo Guimarães (2003), os anos 80 e 90, foram decisivos para a in-
clusão, pois ela passa a ser defendida com Declarações e Tratados. Em 1988, 
com a Nova Constituição, promulgada, garante atendimento aos portadores 
de necessidades especiais na rede regular de ensino. Em 1989, a Lei Federal 
7.853, prevê a oferta obrigatória e gratuita da educação especial, e crime 
punível com reclusão de 1 a 4 anos e multa para dirigentes de ensino público 
ou particular que recusassem, a matrícula de um aluno com necessidades 
especiais.

Em 1996, a LDB nº 9.394, se ajusta a Legislação Federal, aponta que a 
educação aos portadores de necessidades especiais deve dar-se preferen-
cialmente na rede pública de ensino (GUIMARÃES, 2003).

Para Werneck (1997, p. 15) “ a educação é um dos pilares para alcan-
çarmos essa almejada sociedade inclusiva. É começando pelas crian-
ças, com a conscientização delas sobre as diversidades, que as neces-
sidades especiais de alguns passarão a serem vistas como devem ser, 
como algo natural, “que faz parte da natureza humana”. 

Dentro da esfera política e de descentralização do poder, as diretrizes 
Nacionais para Educação Especial na Educação Básica, recomendam a cola-
boração entre União, Estados e Municípios para que seja efetivamente exer-
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citado no país o debate de ideias e o processo de decisões acerca de como 
devem se estruturar os sistemas educacionais e quais procedimentos de 
controle social serão desenvolvidos (BRASIL, 2001).

Portanto, nota-se que a atual política educacional tem como uma de 
suas metas, a inclusão de crianças, jovens e adultos portadores de neces-
sidades especiais na escola regular, com apoio e atendimento necessários. 
Cabe aos profissionais atender as diversidades de cada aluno sem nenhum 
tipo de distinção (BRASIL, 2001).

A) Concepções de inclusão e educação inclusiva

No processo de inclusão, a criança com necessidades educacionais es-
peciais não pode ser vista apenas por suas dificuldades, limitações ou de-
ficiência. Ela deve ser olhada na sua dimensão humana, como pessoa com 
possibilidade e desafios a vencer, de forma que os laços de solidariedade e 
afetividade não sejam quebrados (MONTE, 2005).

A inclusão é a modificação da sociedade como pré-requisito para a pes-
soa, com necessidades especiais, buscar seu desenvolvimento e exercer a 
cidadania (SASSAKI, 1997, p. 37).

Segundo o autor, a inclusão é um processo amplo, com transformações 
pequenas e grandes, nos ambientes físicos e na mentalidade de todas as pes-
soas inclusiva da pessoa com Necessidades Especiais, que contribui para um 
novo tipo de sociedade.

Mantoan (2005) relata que a inclusão implica uma mudança de pers-
pectiva educacional, pois não atinge apenas alunos com necessidades espe-
ciais e os que apresentam dificuldades de aprender, mas todos os demais, 
para que obtenham sucesso na corrente educativa geral.

Conforme ressalta Mader (1996, p. 47) inclusão é:

[...] o termo que se encontrou para definir uma sociedade que conside-
ra todos os seus membros como cidadãos legítimos, [...] uma socieda-
de em que existe justiça social, em que cada membro tem seus direi-
tos garantidos e em que sejam aceitas as diferenças entre as pessoas 
como algo normal.
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As Diretrizes Nacionais para Educação Especial na Educação Básica 
(BRASIL, 2001, p. 20) entendem por inclusão:

A garantia, a todos, do acesso contínuo ao espaço comum da vida em 
sociedade, sociedade essa que deve estra orientada por relações de 
acolhimento á diversidade humana, de aceitação das diferenças indi-
viduais, de esforço coletivo na equiparação de oportunidades de de-
senvolvimento, com qualidade, em todas as dimensões da vida.

Em consonância com essa conceituação, uma sociedade que tenha como 
proposta a inclusão de todos precisa ter consciência da diversidade humana, 
possuir estrutura para atender ás necessidades de cada cidadão, das maio-
rias ás minorias, dos privilegiados aos marginalizados.

B) A formação de professores para a educação inclusiva

O universalismo que queremos hoje é aquele que tenha como ponto 
em comum a dignidade humana. A partir daí, surgem muitas diferen-
ças que devem ser respeitadas. Temos direito de ser iguais quando a 
diferença nos inferioriza e direito de ser diferentes quando, a igualda-
de nos descaracteriza (SANTOS, 1997, p. 12).

Para Gomes (1992, p. 108), a formação profissional é vista como um 
processo de preparação técnica, que permite compreender o funcionamento 
das regras e das técnicas real da sala de aula e desenvolver as competências 
profissionais exigidas pela sua aplicação eficaz.

Na atualidade, o professor é considerado formador e facilitador da 
aprendizagem e, deve desempenhar, basicamente, três funções: abordar os 
problemas que a atividade coloca, escolher na sua ação os procedimentos 
formativos que são mais adequados à personalidade e aos saberes do aluno 
e tentar estabelecer com ele uma relação propícia à aprendizagem. A educa-
ção inclusiva e a atenção à diversidade demandam uma maior competência 
profissional dos professores e projetos educativos mais amplos e diversifi-
cados que possam adaptar-se ás distintas necessidades de todos os alunos. 
Implica uma maior flexibilidade e diversificação da oferta educativa que as-
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segurem que todos os alunos obtenham as competências básicas, estabele-
cidas no currículo escolar, por meio de diferentes proposta e alternativas 
quanto ás situações de aprendizagem.

C) A formação de professores para diversidade

A partir do movimento em prol da educação inclusiva, vários questio-
namentos têm sido levantados pelos educadores em relação a como formar 
professores para atuarem numa escola inclusiva, ou seja, numa escola que 
atenda a todas as crianças. Desta maneira, os cursos de formação de profes-
sores precisam criar condições adequadas para que eles possam responder 
ás necessidades de seus alunos, inserindo aquelas evidenciadas pelos alunos 
que apresentam necessidades educacionais especiais.

Luckesi (1998) afirma que todo professor, em sua formação, deve rece-
ber uma adequada preparação básica, que lhe permita utilizar estratégias 
para desenvolver seu trabalho com alunos que apresentam necessidades 
educacionais especiais, de modo a poder oferecer-lhes respostas adequadas 
em situações cotidianas. Essa formação segundo o autor, deve incluir conhe-
cimentos, habilidades e atitudes relacionadas à diversidade dos alunos.

Os cursos de formação inicial e continuada devem qualificar os profes-
sores para examinarem diversas situações que envolvem processos de en-
sino e aprendizagem e para propor alternativas adequadas a cada uma de-
las, visando garantir o direito de todos á educação de qualidade (LUCKESI, 
1998, p. 127).

A formação de professores é parte integrante e essencial do sistema 
educacional e precisa garantir aos educadores a construção de uma identi-
dade profissional que não seja fixada em falsas crenças de que existe aluno 
ideal e homogeneidade nas salas de aula. Por isso, os cursos de formação de 
professores precisam fornecer subsídios que possibilitem aos educadores 
resinificarem os diversos aspectos da prática pedagógica: planejamento, ob-
jetivos, conteúdos, metodologia, recursos didáticos, avaliação, relação entre 
professor e aluno, de uma forma que propicie condições necessárias para o 
exercício da profissão docente na perspectiva inclusiva.


